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E' com muita satisfação que damos hoje 
publicidade a mais um artigo da serie, sobre 
o caminho de ferro do Douro, com que o gnr. 
visconde de Villa Maior se propoz obzequiar- 
nos e illustrar as columnas d'este jornal, 

A nossa satisfação é não só justificada 
pelo valor do escripto e authoridade do cscri- 
ptor, mas tambem porque, sendo a demora 
que houve do Ill para o IV artigo causada 
por incómodo physico do illustre articulis- 
ta, a noticia do seu restabelecimento que com 
o artigo recebemos, não vale menos que o tra- 
balho, cuja continuação tanto apreciamos e 
agradecemos. 

Felicitamos por isto o illustre escriptor. 


Caminho de ferro do Douro (a) 
IV 


Ha mezes que interrompi a continuação 
dos artigos, que tinha promettido escreverem 
defeza do projectado caminho de ferro, que, 
passando pela Regoa, deve condazir-nos do 
Porto à fronteira hespanhola. Devo portanto 
uma breve explicação aos meus leitores, ex- 
plicação que, em tempo competente, dei á il- 
lustrada redacção deste jornal. 

Foi por impossibilidade physica, prove- 
niente da occorrencia de um desastre, que me 
tolheu, por muito tempo, o uso do braço direi- 
to, que abandonei temporariamente esta em- 
preza, em que me havia lançado o desejo de 
coadjuvar, com o meu fraco auxilio,a pro- 
paganda de um projecto, não só util, mas 
necessario ao meu paiz. 

Hoje,apesar de não estar ainda completa- 
mente restabelecido, resolvi-me a proseguir na- 
quella tarefa dopois de ter lido o excellente ar- 
tigo,sobre o mesmo objecto, que o sor. J. D. 
de Mello e Faro enviou do Rio de Janeiro em 
6 de outubro, e que foi publicado em o n.º 
260 d'este jornal. Penhoram-me muito as be- 
nevolas expressões com que s.8s.º mo trata, 
e por isso mesmo vejo-me constituido na obri- 
gação de não deferir por mais tempo a ré- 
plica ás suas observações. 

A" vista do que se tem passado,não pos- 
so deixar de me lisongear de haver tomado 
parto na propaganda de uma ideia,cuja rea- 

isação é geralmente desejada. 

Ainda bem que o projecto da construcção 
do caminho de ferro do Douro tem sido fa- 
voravelmente acolhido pela imprensa, pelo 
publico, e até pelo governo, do que já não 
podemos duvidar, porque o snr. ministro das 
obras publicas mandou dar começo aos estu- 
dos d'esta linha, confiando-os a um dos nos- 
sos mais zelosos engenheiros. |) 

Eu, pela minha parte, sempre esperei que 
este negocio entrasse em ego do q e 
agora, mais que nunca, estou seguro de que 
o digno ministro não desamparsfá o prose- 
guimento de uma obra de tanto interesse pa- 
ra todo o paiz, tão vantajosa para a bene- 
merita cidade do Porto, e que é o primeiro 
passo e o mais importante para a regenera- 
ção do paiz do Douro e das provincias de 
Traz-os-Montes e Beira Alta. | 

Em um dos meus primeiros artigos havia 
escripto que a direcção, que se me afigura- 
va a mais conveniente, para o traçado do ca- 
minho de ferro do Douro, na sua prolonga- 
ção áquem da Regoa, era a que seguisse pe- 
la margem direita do rio até ao ponto do Sal- 
gueiral, passando d'alli para a margem es- 
querda, para cortar a saliencia do Monte 
- Meão, e continuar pela mesma margem até 
& Barca de Alva,ontrando pela Vega de Ter- 
ron no territorio hespanhol. Em uma digres- 
são que recentemente fiz, embarcado rio abai- 
xo até à Regoa, confirmei-me novamente n'es- 
ta ideia, apesar de reconhecer as grandes dif- 
ficuldades da obra, que são de vulto, mas 


* (+) Continuação dos artigos intertos nos n.º 
náo Nba e 180. 
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A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU 


* (Episodio da historia do Porto no seculo xv) 


POR 
ARNALDO GAMA 
(Continuado do nº 266) 


O armeiro ergueu-se então como automa- 

to; e, sem dizer palavra, tomou apressado o 
caminho da casa do copista, com a amante 
nos braços. Pelas faces abaixo iam-lhe desli- 
sando lagrimas de suprema felicidade. Alda 
vivia! Luiz Baldaia, que d'elle era amigo ex- 
tremoso, seguira-o de par, juntamente com 
Fernão Martins. Em quanto ao ichacorvos, es- 
se mal so convenceu de que a sobrinha era vi- 
va, apavhou a bisarma, que havia soltado na 
força d'aquelle abalo, e largou a correr como 
damnado em direcção da casa do bacharel. Ia. 
resmoneando palavras oentrecortadeas, e que 
lhe saltavam pelos labios fóra como pedaços de 
lava lufada pela cratera do um volcão. Espica- 
gava-o a birra de ver se ainda encontrava al- 
um dos homens de Rui Pereira, porque o 
queria escachar, de alto a baixo, de um golpe, 
Quando chegou, o largo estava todo em 
reboliço, as janellas illuminadas, e os visinhos 
no meio da rua, armados o vociferando ruido- 


samente. Dous d'elles tinham entrado pela ja- | 


nella arrombada da casa do bacharel, e aca- 
bavam de abrir a porta darua. | 

O ichacorvos correu para ella,plantou-se 
na soleira, e, revolvendo a terrivel bisarma, 
fez desviar o gentio. Fincou então o punho es- 
querdo na cintura, pousou a mão direita sobre 
o conto da bissrma, e bradou: | | 

Ah, meimigos, homens de prol, por fim 
- ahisois! Corpo de Deus consagrado! Aqui se 


jogou inda agora muita infinda cutilada, e vós | . 


outros, moita; dormieis! Ah! bons homens! ahi 
sois vós ora que a tormenta passou. Dar, dar, 
villanagem! Ora é que é dar, queo perigo de 
receber é passado. Voto a tal! ladrões, ruhia- 
naços, aleivosos, . excommungados... Tal me- 
rencória-hei de vossa covardice, que estou em 
dar-vos taes boas noutes com esta bisarma, 
que vos fiquem mentadas para todo o sempre 
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que não são taes que a sciencia as não pos- 
sa vencer. | 

Ao snr. Mello e Faro parece mais conve- 
niente outro traçado, o lembra que a dire- 
ctriz do projectado caminho, abandonando 
o rio Douro, por exemplo em Foz Tua, su- 
ba até Murça e d'ahi por Mirandella se en- 
direito por a nossa raia, na direcção de Za- 
mora. O que principalmento parece leval-o 
a apresentar a ideia d'este traçado é o ver, 
pela simples inspecção da carta, que Zamo- 
ra, aonde passa já a via forroa, que devo 
conduzir de Madrid à Galliza, está mais pro- 
xima da nogsa fronteira do que Medina del 
Campo, e o receio de que aos hespanhoes 
soja mais dificil ligar esta ultima estação 
com o nosso Douro, em Vega de Torron, 
por meio de carris que atravessem Salaman- 
ca, do que lançar um simples ramal de Za- 
mora à raia portugueza, entre Miranda é 
Alcaniças, na distandia de 40 kilometros 
aproximadamente. 

Ainda mesmo que este receio tivesse fun- 
damento, não seria muito possivel seguir O 
conselho do snr. Mello e Faro, porque os ho- 
mens da arte teriam de parar diante da gi- 
gantesca empreza de levar um caminho de fer- 
ro, desde a Foz do Tua até Mirandella, 
por entre o inextricavel labyrintho de montes 
e serros abruptos que apertam o rio Tua; e 
aonde d'aquella villa até à raia teriam de 
vencer o grande obstaculo que lhe oppoem os 
profundos desfiladeiros em que corre o Sabor. 
Oxalá que fosse exequivel aquella ideia, por- 
que muito conviria a sua realisação à pro - 
vincia de Traz-os-Montes e principalmente 
ao distrioto de Bragança. 

Assim mesmo, pondo de parte o affecto 
que tenho á minha provincia, se a duvida 
fosse possivel, ecu tivesse de escolher entre 
os dous traçados, decidir-mo-ia, sem hesi- 
tar, pelo que primeiro apresentei, porque é 
aquelle em que vejo maiores vantagens pa- 
ra todo o nosso paiz, para a cidade do Por- 
to, para mais larga zona das provincias hes- 
panholas, e para a empreza que houver de 
tomar a seu cargo a construcção d'esta via. 

O receio que osnr. Mello e Faro tem de 
que os hespanhoes nos façam esperar muito 
tempo para trazer o caminho de ferro de 
Medina del Campo á nossa raia, deve hoje 
estar desvaneoido, quando no Rio de Janeiro 
se souber que esta viá está já em construcção, 
entre Medina e Salamança, e que de Sala- 
manca ao ponto, aonde nós levarmos os nos- 
sos carris, não se farão elles esperar muito 


tempo. O interesse da ligação da linha hes- 


panhola do norte com o Porto não é para 
elles de menos vulto do que para nós. 

D'este modo, firme ainda na opinião que 
primeiro enunciei, estou profundamento con- 
vencido que o caminho de ferro que do Porto 
se dirigir para Salamanca e Valindolid, ten 
do. forçosamente do passar pela Regoa, não 
póde deixar de seguir as margens do Douro 
até entrar na raia de Hespanha. E não po- 
dendo, bem a meu pesar, adhcrir ao convite 
do snr. Mello e Faro, continuarei ainda na 
demonstração, que no meu ultimo-artigo ha- 
via começado, parã fazer patentes as vanta- 
gens que devem resultar da construcção do 
caminho de ferro do Douro. 

' Para dar ideia do que póde vira ser omo- 
vimento commercial d'esta linha, havia esco- 
lbido entre os diversos pontos, que se podem 
reputar estações commerciaes do Douro, o 
caes da Foz do Sabor; e terminei o meu ultimo 
artigo com a lista das exportações que por alli 
actualmente se fazem. Mas do que alli se vê 
não se póde concluir immediatamente para o 
que ha-de vir a ser o movimento commercial 
da futura linha, quando ella pudér ser alimen- 
tada pelas faculdades productivas da extensa 
área sobre que deve estender a sua influen- 
cia. 

Pelo que respeita à lista das exportações, 
apresentada no artigo anterior, pode-se asse- 
gurar quo os generos, que hoje se embarcam 


jámais. Ah! bons visinhos, homens de prol... 
Arredar! arredar! 

Estas ultimas palavras foram ditas, ao avis- 
tar Alvaro Gonçalves, Luiz Baldaia e o ar- 
meiro embaraçados na passagem pela turba- 
multa, que os cercava, e que os não deixava 
passar no ardor da curiosidade, com que inqui- 
riam do facto. 

— Arredar! arredar! —bradoú, pois, Paio 
Balabarda, começando a rodear a bisarma com 
tão pavoroso rodizio, que a multidão abriu 
immediatamente aos lados. 

Os tres entraram então com Alda para 
dentro de casa, e oichacorvos tornou a collo- 
car-se no limiar da porta, e continuou a apos- 
trophar insolentemente os papalvos,que teima- 
vam em conservar-se no largo, de boccas 
abertas em frente da arrombada janella. À 
esta appareceu logo Luiz Baldaia, que a fechou 
sem-ceremonia na cara d'elles. 

Na casa do copista reinava silencio de ce- 
miterio. Parecia não haver viva alma de por- 
tasa dentro. Luiz Baldaia e o armeiro deixa- 
ram Alda entregue ao amante, e correram go 
quarto do bacharel. Estava deserto. Abriram 
a porta do escriptorio, deserto tambem ! Vol- 
taram de novo ao quarto, procuraram, reme- 
xeram tudo, mas nada. | | 
-  —BSeo matariam !..—balbuciou com do- 
lorosa anciedade o armeiro. 

À estas palavras ouviu-se um suspiro do- 
lorosissimo sahido, ao parecer, de debaixo da 
cama. Luiz Baldaia, que já lá tinha revistado, 
tornoua baixar-se, o não viu mais que uma 
cousa a modo de trouxa, embrulhada n'um 
cobertor, a qualjá vira da primeira vez. 

— Não é d'aqui, por vida minha !— disso ao 
armoiro, apontando para a trouxa, e rodeando 
os olhos para ver donde partiria o gemido, 
indicio do tristo bacharel, | 
- — Oihmé !-—sentiu-se de novo, e agora 
distinctamente de debaixo da cama, | | 
+ OQ armeiro e o moço Baldaia esproitaram 
de novo. eis 


“01 Send, elle isto ?-— disseram á uma, apon- 
tando paraatrouxa, 
Luiz Baldaia pusou.a de rijo para o meio 
da casa. Ê sr ams 0 | T ok 
-Oihmé! Dii, vostram fidem !—excla. 
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na Foz do Sabor, são quasi exclusivamente os 
produzidos no concelho de Moncorvo, e tam- 
bem só n'elle consumidos os que alli se descar- 
regam vindos do Porto. | 

Não permitte a carencia absoluta de estra- 
das, que os productos das terras de Miranda, 
Vimioso, Mogadouro, Vinhaes, Bragança, Mi- 
randella e outros centros productores d'este 
districto, venham procurar o unico ponto de 
embarque que o Douro oflerece com alguma 
commodidade no seu transito ao longo do dis- 
tricto de Bragança. E comtudo duas unicas 
estradas,de curta extensão e de pouco dispen- 
diosa construcção, dariam vida e movimento 
incalculavel a este districto. São estas, a de 
Miranda á Foz do Sabor, na extensão de 70 ki- 
lometros,e a de Mirandella,com 30 kilometros, 
que completaria a de Bragança ao mesmo pon- 
to. Feitas estas'duas estradas,os concelhos ver- 
se-ijam compellidos a construir os caminhos 
vicinaes, que as devem servir em toda a sua 
extensão. 

Ninguem póde pôr em duvida qué é prin- 
cipalmente à falta absoluta de vias aperfeiçoa- 
das de communicação, que se deve attribuir 
o atraso da agricultura n'estas regiões, ou an- 
tes a limitada producção, com que a parte cen- 
tral de Traz-os-Montes concorre para a forma- 
ção da riqueza publica. Não podendo haver 
exportação, produz-se apenas o necessario pa- 
ra o consumo, e nada se pede 4 importação, 
reduzindo d'este modo o movimento commer- 
cial á nullidade, com exclusão de todo o pro- 
gresso e risco imminente de uma incuravel 
atonia. 

Todos estes districtos, toda esta parte do 
paiz, de um e outro lado do Douro, para os 
quaes pedimos o caminho de ferro, estão litte- 
ralmente fóra da communhão civilisadora, em 
queas outras provincias teem entrado, pelo 
beneficio das vias aperfeiçondas de commu- 
nicação já construidas ou em construcção. 

O abandono em que esta parte do reino 
tem ficado, no que respeita a melhoramentos 
materiaes, é, além de flagrante injustiça, gra- 
ve erro economico,que carece de ser prompta- 
mente reparado no interesse commum. O des- 
gosto é geral na população, que se julga es- 
quecida e desamparada em tudo quanto tende 
a promover o seu bem-estar. 

E na verdade são bem escassos os benefi- 
cios que esta parte do paiz tem recebido da ad- 
ministração publica. A influencia da authori- 
dade não se manifestou ainda de uma maneira 
sensivel nascousas verdadeiramente uteis,nem 
até nas necessarias, com aquella energia, com 
aquelle zelo e medida, com que se deve revelar 
a authoridade, conscia dos sous deveres, crente 
na importancia social da sua missão, e isenta 
das paixões mesquinhas e de todo o preconcei- 
to absurdo ce intempestivo. 

Tanto a administração geral, como a ad- 
ministração municipal, com raras, ainda que 
honrosas, excepções não se podem affoutamen- 
te lisongear de haver religiosamente cumprido 
a sua missão. Se não teem sido oppressoras, 
tambem não teem sido diligentes. 

A administração desleixada é tão funesta 
como a administração oppressora — talvez 
mais: esta póde ainda originar uma reacção 
salutar; a outra não produz senão a gangre- 
na e a anarchia precursora da decomposição 
social, - | a 

- Estas breves reflexões não véem tão deslo- 
cadas, como á primeira vista parece, quando 
se trata do discorrer sobre as vantagens eco- 
nomicas de um caminho de ferro, que anteve- 
mos como unico meio de trazer a vida a uma 
importantissima parte do nosso territorio. 

As communicações faceis e baratas ani- 
mam as especulações commerciaes, que a seu 
turno excitam a producção agricola e indus- 
trial, e esta, dentro dos limites das faculdades 
productivas de uma região, só crescem na ra- 
zão directa do consumo. 


Dotou a natureza a provincia de Traz-os- 
Montes de grandes faculdades productivas, 
mas estas não podem entrar em exercicio, nem 
EO PR Ta can severe rr oeecArtam 
mou lá do interior o triste bacharel, molesta- 
do pela velocidade, com que o tinham arrasta - 
do cá para Íóra. 

Os dous repararam então, e viram que o 
cobortor estava rijamente apertado pelas ex- 
tromidades cruzadas umas sobre as outras. Do- 
sataram-nas, e o pequeno bacharel sahiu d 
dentro d'aquelle embrulho. | 

Fôra o caso: | 

O homem de Rui Pereira, que se dirigira 
ao quarto delle, pejando-se de pôr mão em tão 
pequenita o infima creatura, desfizora-so d el- 
le d'aquella maneira. Atara-o dentro do co- 
bertor, e depois atirára-o para debaixo da ca- 
ma, como fardo de roupa suja em casa de 
villão. Segurava-se d'esta fórma de toda a in- 
tervenção dos berros d'elle. Se Vivaldo Men- 
des conseguisso vencer o medo, não consegui- 
ria desenfardar-se, por mais que trabalhasse 
para isso. Como se vê, o medo continuára,po- 
rém,sem modificações, o que se provava pelos 
nenhuns signaes, que haviam de elle ter pro- 
curado soltar-se. À bem conhecida voz do tio 
fôra quem lhe dera alma para desatar aquelle 
dolorosissimo gemido, que denunciára a sua 
miseravel existencia. 

—E Alda? 

Taes foram as primeiras palavras, que o 
bacharel proferiu ao por-se de pé. | 

—BE' lá com Alvaro no aposento da parte 
da rua—respondou Luiz Baldaia,mal podendó. 
contero riso. 

O armeiro, esse enojado de tanta covardia, 
e de tanta pequenez, já tinha voltado para 
junto da sobrinha e de Alvaro Gonçalves. A' 
resposta de Luiz Baldaia, o bacharel lançou - 
se como uma xara, na direcção do local, onde 
lhe diziam que estava a sobrinha. “get 

Quando chegou, achou-a já em seu senti: 
do, mas ainda nos braços do amante, abafada 
por aquelle paroxismo de lagrimas, que suc- 
cede nas mulheres aos desmaios causados pe- 
las grandes commoções. 

). bacharel foz um milhar de mimos 4 so- 
brinha, e quando a viu mais serena é socoga- 
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luzente de pequeniasima e ridicula raiva: 
-—Ohegaste por fim, rufianaço! Ah | perro, 
que se ahi fóras comnosco, tal nos não aconte- 


manifestar-se em toda a sua plenitude, sem 
que os generos produzidos tenham facil extrac- 
ção nos grandes mercados, a que só poderão 
chegar com auxilio de uma viação aperfei- 
çoada. 

A engorda do gado bovino, tão vantajo- 
sa já para a provincia do Minho, que exporta 
facilmente os seus productos, não se póde 
emprehender hoje no alto Traz-os-Montes, 
porque nenhum especulador arriscaria Os seus 
capitaes na compra de animaes gordos, para 
os ver chegar defecados ao lugar do consu- 
mo. A producção dos cereaes, para venda fó- 
ra do districto, é tambem triste especulação, 
porque ao preço da producção é necessario 
addicionar o do transporte, que, dentro d'este 
districto, sobe ordinariamente a 20 rs. por 
alqueire o porlegua. Compare-se o preço dos 
cereses, que actualmente regula no districto 
de Bragança,ao que regula no Porto, e tornar- 
se-ha bem palpavel a perniciosa influencia da 
falta do communicações. Em quanto o hectoli- 
tro de trigo custava em Bragança na 1.º quin- 
zena de jnlho 35785, era o preço da mesma 
medida de 65075 no Porto. Na 1.º quinzena 
de outubro tinha o hectolitro do mesmo cereal 
em Bragança o preço de 35233 rs. e no Por- 
too de 55432 rs.—Para todos os outros pro- 
ductos agricolas milita a mesma causa que 
restringe a producção. 

A industria mineira, que, segundo o pa- 
recer de homens muito conhecedores da geo- 
logia d'este paiz, podia dar grandes largas 
ao emprego productivo dos capitaos edo tra- 
balho, é ainda hoje nulla em Traz-os-Montes, 
e assim continuará, em quanto este paiz for 
intransitavel. 

* Citarei apenas um facto que mostra a toda 
a luz quanto o actual estado de cousas é ad- 
verso a todo o melhoramento. Basta apontar 
o preço porque em Moncorvo, e em muitas 
terras da provincia, se vende a cal: é este 
de 200 a 240 réis por alqueire, medida que em 
peso é inferior a 15 eira Para es- 
tas regiões ha apenas uma localidade em que 
existem fornos de cal; dista ella de Moncorvo 
cerca de oito leguas; alli vende-se o alqueire 
de cal a 80 réis e o transporte n'estas oito 
leguas custa de 120 a 160 reis!!! Como po- 
derá haver construcções esmeradas, limpeza e 
polícia hygienica,nem sequer decencia urbana 
n'estas terras? Como poderá fazer-se aqui agri- 
cultura progressiva sem aquella substancia, 
tão necessaria em muitos casos, como corre- 
ctivo indispensavel ?. | 


E cousa singular que esteja ainda hoje 
em tão miserrimo atraso a provincia de Traz: 
os-Montes, que ha muitos seculos tem fama 
de produzir homens energicos e crear fructos 
de tanto valor ! O que é verdade é que esta 
provincia encerra muitos elementos de pros- 
peridade e riqueza, que urge tornar produ- 
ctivas. at e” 

Pela sua situação e pela configuração. 
montanhosa do solo, dispõe esta provincia das: 
vantagens que pertencem a diversas regiões 
agricolas bem caracterisadas. Valles profun- 
dos e geralmente apertados, sinuosas quebra- 
das a diversas alturas, serras e collinas, cujas 
direcções se cruzam e entrelaçam, formando 
intrincado labyrintho, e extensas e elevadas 
planuras, constituem um relevo extremamen- 
te variado, que, modificando as condições ge- 
racs da meteorologia d'esta parte da peninsu- 
la, dá, para assim dizer, origem a climas es- 
peciaes o diversos, dentro de uma área limi- 
tada, premittindo d'este modo que se avisi- 
nhem culturas proprias de regiões extremas. 

As encostas dos montes que ladeiam o 
Douro e os seus confluentes, e as innume- 
raveis quebradas d'esta região, que as revo- 


luções do globo tanto torturaram, constituo | 


o paiz essencialmente proprio á producção dos 
vinhos generosos, de que é apenas uma frac- 
ção aquella parte que a legislação restrictiva 
assignou para n'ella se produzirem os vinhos 
de feitoria. N'estas ingromes ladeiras, cujo 
solo é formado exclusivamente pela desaggre- 


ceria. Ah! excommungado , falso, aleivo- 
80... 
E a cada epitheto era uma pescoçada em 
Alvaro, que, apesar de já ter lançado o baci- 
nete para o lado, não dava sequer pela peque- 
na raiva do pobre bacharel, tão embebido es- 
tava na contemplação do rosto angelical da 
gua querida Alda. 

De repente Vivaldo estacou; levou com 
phrenesim as mãos á cabeça, e exclamou: 

—Oihmé! Perii! Opus et oleum. perdidi! 
—e dizendo, lançou-se como um tigre na di- 
recção do seu escriptorio, allumiando-se com a 
luz de uma vela de cera, que arrancou de um 
ferro engastado na parede, no qualestava es- 
petada. 

Ao ver aberta a porta, soltou um grito 
de infinita afllicção. Arremessou-se de golpe 
para dentro do seu sanctum sanctorum, exa- 
minou um por um os pergaminhos, os livros, 
og tinteiros, tudo emfim. Do peito opprimido 
sahiu-lhe aqui um suspiro de profunda satisfa- 
ção. Não faltava cousa alguma, 

Voltou em seguida 4 sala, tornou acespo- 
tar a vela no ferro respectivo, e ficou-se a 
olhar a estatica contemplação amorosa dos 
dous ternissimos amantes, dianto da qual o 
moço Baldaia e o arineiro pareciam tambem 
fascinados. 

— Oihmé! — gemeu por im dolorosamen- 
te Vivaldo — Mataram a moura ! 

A estas palavras o armeiro estremoceu, 
tomou a vela, de que o sobrinho se tinha ser- 
vido, e corrou ao andar superior, acompanha- 
do por Luiz Baldaia. 

Aos raios da lua, que entravam esplendi- 
damente pela janella aberta de parem par, 
via-se a pobre escrava, prostrada no soalho, no 
meio de um lago de sangue, com meio corpo 
sustentado sobre o cotovello esquerdo, e a face 
reclinada n'aquella mão. tasas 

" Aosentiro ruido dos que entraram no 
quarto, a desgraçada volveu para elles o rosto 
lívido eensanguentado.. | 

— E Alda? — balbuciou a custo. 
Salva! — exclamaram os dous, corren- 


' 


" — Grande é Deus e o propheta—balbuciou 
a pobre moura, e cabiu desanimada. 
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gação immcediata dos scbistos argilosos, é a tem, a bem dizer, era apenas uma esperança, 
vinha a principal e quasi unica cultura. Mais | um desejo de nobilissimo alcance, está hoje 
de 30:000 hectares se acham plantados de | affiançado como brilhante realidade para um 
vinhas na parte privilegiada d'esta região,que | futuro proximo. 

se chama o Alto Douro, porém desde os li- À ideia, que se inspirára e alimentára das 
mites da actual demarcação, subindo pelo | altas e generosas aspirações de progresso 
Douro, até que se deixam de encontrar as | civilisação nacional, para produzir o magni- 
mesmas condições pgeologicas e climatericas, | fico templo que o patriotismo portuguez levan- 
corre ainda um espaço, talvez duplo d'aquelle, | tou á industria robusteceu-se na grandeza 
por onde se póde estender a plantação dos | do commettimento,para significar,n'uma festa 
vinhedos, para obter o triplo da producção | condigna, toda a grandeza que lhe corres- 


actual dos vinhos generosos, 

Não é £ó a vinha que pódo prosperar 
n'estas encostas; vemos alli tambem a amen- 
docira e a oliveira, que já occupa com gran- 
de vantagem as praças e terrados que se for- 
mam nas quebradas dos montes. fest 


ponde. 


Assim appareceu o pensamento de uma 
exposição internacional, que, como comple- 
mento do Palacio de Crystal Portuense, deve 
coroar a obra que para altos destinos se em- 
prehendera. | 


é nada em comparação da que se vê inculta e 


cia exporta, mas esta exportação, na maior | 


pouco, em comparação do que podia ser, por 
muitas causas,c principalmente pelas difficul - 


A plantação da vinha, da oliveira e da 
amendueira está ainda bem longe de ter as- 
sumido o desenvolvimento que é compativel 
com as condições naturaes de toda a região 
superior do Douro. A maior parte das la- 
deiras, que ainda ha poucos annos so viam 


"Como sempre, houve duvidas e receios» 
porém a perseverança, que conseguira vencer 
o que a muitos parecera impossivel, erguendo; 
como que por encanto, no campo da Torre da 
Marca, o magestoso edificio que alli admiram 
Já xvacionaes e estrangeiros, ganhou forças 
r & “ K - ) ' 5 
cobertas de matto bravo, de giestas, estevas, | na Iucta e sentiu-se vigorosa para levar a cabo 
carrascos e urze, estão hoje entregues à mca- : dc Paiao 
om " do o commettimento. 
quinha cultura do centeio, que difficilmente | E go paço A 
paga o trabalho imperfeito do lavrador, dei- | ARIDI RO pagas FAS AREA MALAVIDA. 
do progresso se teem produzido. 


xando uma renda insignificante para o pro- sda EMA 
prietario. À ideia a principio acolhida com o sor- 


Pelo centro da provincia, nas terras de riso desdenhoso da incredulidade, avigora-se 
mediana altura, cuja elevação irá talvez a | na perseverança dos que a iniciam e procla- 
400 metros acima do nivel do mar, se ei- | Dam,e caminha ao seu triumpho. 
tende uma larga e accidentada região,em que Com a ideia da exposição internacional no 
domina a cultura da oliveira. Esta faz a | Porto não-foi bem assim; houve, é verdade, 
principal riqueza dos concelhos de Moncorvo, |e não sabemos se haverá ainda, quem duvi- 
Freixo, Alfandega da Fé, Villa Flor, Torre | dasse das forças do paiz para tão grande 
de Dona Chama, Mirandella, Murça e ou- | commettimento, mas ninguem deixou do afia- 
tros, o aqui mesmo, a par d'esta rica pro- | gar com patriotico alvoroço a perspectiva de 
ducção, que está bem longe de haver attin- | uma festa civilisadora, em que Portugal deve 
gido o seu maximo desenvolvimento, se pro- | fazer as honras da casa á Europa culta e of- 
duzem ainda excellentes vinhos e cereses, e | ferecer-lhe os estimulos de um grandioso tor= 
se póde, em larga escala, cultivar a amoreira | neio industrial. 

e produzir incomparavelmente mais seda do Os receios de poucos desappareceram an” 
que aquella que actualmente se cria com as |te o enthusiasmo geral com que foi satdada 
poucas amoreiras nerras, que se acham dis- a ideia da exposição internacional, porque 
seminadas com tanta irregularidade e tão | ante a perspectiva gloriosa de um emprehen- 
pouca previdencia em torno das povoações. | dimento honroso para o paiz todos se sentiram 
Só neste ramo so póde abrir para o dis- | animados de brioso sentimento, que faz pro- 
tricto de Bragança uma fonte “de riqueza e | dígios quando as nações timbram dello. 

prosperidade, capaz de produzir a transfor- | Acreditamos, portanto, que o annuncio 
UiRÇÃO completa destes a ri official da exposição, que deve inaugurar-se 

A região das vinhas e oliveiras Seguem-se | om 91 de agosto do anno seguinto é durar 
nas terras mais elovadas, e menos accidenta- | 44 fm de dezembro, destruindo todas as 
das, extensas plantações do Icastanheiros, lar- | quyigas sobre a realisação deste glorioso 
gos campos de cereaes o dilatadas pastagens | ommettimento, não só será recebido em to- 
naturaes. Mas a terra occupada em prod"zir do o paiz com verdadeira satisfação, mas exci- 


ã tad “ | tará o enthusiasmo que a tão patriotica em- 
esaproveitada, ou entregue à pastagem de al- preza corresponde. . 


uns rebanhos, que ainda assim produzem | | a 
: a p "Cumpre, porém, que este enthusiasmo se 


bastante lã, que este districto exporta. ç 

'Ovinho, o azeite, a amendoa, os cereaes, a traduza, em, briosos esforços por parte dos 
castanha, 21%, a seda e gado já esta provin- industriaes portuguezes e de todos aquelles que 
RE comprehendem a importancia de um commet- 


| timento em que o nome e a dignidade d'es- 
|te paiz se empenharam. Portugal não cha- 

ma à sua exposição as industrias estrangei- 
“| ras para lhes disputar primazias, porém con- 
vidando-as a um concurso, em que cada na- 
cionalidade exhibe os seus productos, e offe- 
rece margem ás comparações e estudos dos 
progressos de cada uma, deve empenhar-se em . 
'apparecer n este concurso como quem compre- 
hende e sabe o valor e importancia do com- 
mettimento que emprehendera., 


E mister que todos se empenhem em 


parte d'estes productos, está limitada a bem 


dades provenientes da falta de viação. 

“Construa-se o caminho de ferro do Douro, |. 
abram-se as estradas dé Miranda e de Bragan- 
ça à Foz do Sabor, as transversaes e caminhos 
vicinaes,que as devem alimentar,e a metamor- 
phose d'esta esperançosa região começará. À 
boa administração, a vulgarisação dos conhe- 
cimentos uteis cos bons exemplos farão o res- 
to. À primeira locomotiva, que, partindo do 


Porto, chegar á Barca do Alva, annunciará aos | mostrar que conheciam mal o brio porluguez 


povos de Traz-os-Montes, de grande parte da | aquelles que julgavam o paiz pequeno para 
Beira'e das provincias limitrophes de Hespa- | uma empreza tão grande como é a de uma 
nha a sua regeneração economica. exposição internacional 


que, por mais asnos, ainda se achavam 


"Moncorvo 19 de novembro de 1864. ' 
Visconde de Villa Maior. 
E 


Exposição iaternacicnal 


Aos estrangeiros mostremos, que, se Por- 
tugal é pequeno no territorio, é grande pelas 


aspirações do progresso e civilisação, e pelo 
patriotismo dos seus habitantes. 


Em quanto a nós, o annuncio official da 


exposição internacional, que hoje publicamos, 


À exposição internacional, com que deve | éo pregão glorioso de uma festa, que deve 


serinaugurado o Palacio de Crystal Portuense, 
é hoje officialmente annunciada. O que hon- 


CRS e ou 
Luiz Baldaia, movido d'aquelle tão since- 
ro e generoso affecto, tomou-a nos braços e viu 


que tinha o seio rasgado por larga punhalada. 


Palpou-lhe então o coração, e sentiu que ain- 
da pulsava. - | 

— Fernão Martins, -— bradou rijo-—pres- 
tes. . « um phisico... buscai um phisico. 

O armeiro lançou-se a correr pela escada 
abaixo, Ao chegar á portada rua, encontrou 
o ichacorvos, que continuava a despeitorar a 
bilis, que lhe sobejára da refrega, vomitando 
mil improperios sobre aquelles dos ptnis 

o 
bocca aberta no largo. | 

— Paio, ide prestes pelo arabi. Alda já é 
guarecida; mas a coitada da moura está-se fi- 
nando, e, a bofé, que cuido de mim que tam- 
bem não estou bem parado. 

Assim dizendo, apontou para uma ilharga, 
onde havia sangue empastado, que tinha cor- 
rido para fóra por entre as laminas do canbaz, 
que trazia vestido. No calor da briga um dos 
homens de Rui Pereira erguera com uma pon- 
toada uma das golhas, e a ponta da espada en- 
trára para dentro. mah | 

— Corpo de Deus consagrado! — excla- 
mou o ichacorvos. | 

E dizendo, correu para o irmão, exami- 
nou-lhe a armadura, e, ao achal-a falscada, 
bradou rijo: 

— Ah! cão de mim! E inda ora o dizeis? 

E sem mais palavra, lançou-se rijo pela 
porta fóra. O armeiro fechou-a então, e Paio 
partiu a corror pelo Souto acima em direcção 
á judiaria do Olival. | 

Antes de passar adiante, cumpre dizer 
alguma cousa ácerca do poderoso auxiliar que 
Deus deparou aos dous irmãos Balabardas, 
visto que no revolver do arruido não tive 
occasião de o fazer. - botas os é 

Luiz Fernandes Baldaia—que serão prin- 
cipal personagem de uma outra novella his- 
torica, que, querendo Deus, escreverei em 


| seguida a esta, se me não atraiçoar a mes- 


quinha saude, com que ha annos me' acho 
abarbado — era um bello moço de perto de 
trinta annos de idade, de aspecto formosa- 


mento varonil, “de corporatura eleganteere-|. 
forçada, e valente e cavalheiresco como.oar-) 


| 


constituir a mais famosa e honrosa data da 
nossa historia contemporanea. 
PIaCDDO Rear na pr O 
meiro da ponte de S. Domingos, de quem 
era especial amigo. Seu pai Fernão Alvares 
Baldaia, vereador muitas vezes 0 ainda agora 
n'este anno, do senado do Porto, era um dos 
mais abastados negociantes da cidade, onde 
era bemquisto e estimado pelas suas excel- 
lentes qualidades e decidido amcr pela sua 
terra natal; e respeitado não só pelos seus 
muitos capitaes, virtudes e sisudez, mas tam- 
bem pela sua intima amisade com el-rei D. 
Affonso V, com quem tanto privava, que foi, 
em 1476, o escolhido por elle, para ir a Fran- 
ça, como seu agente particular, levar a Luiz 
XI o tratado feito por D. Alvaro de Ataide 
ácerca da guerra com Castella, tratado de quo 
foi mais tardo resultado a desgraçada ida 
d'aquelle nosso bravo mas ingenuo monarcha 
4 côrte do mais torpe e refalsado tyranno, 
que o seculo XV produziu. Em razão J'esta 
amisade, Luiz foi creado na côrte com o prin- 
cips D. João, depois o grande rei, segundo 
d'este nome, a quem servia do pagem, e por 
quem era singularmente estimado. Il-rei D. 
Affonso tinha tambem por elle particular afie- 
cto e predilecção, não só por causa da ami- 
sade e dos serviços do pai, mas igualmente 
em razão da muita valentia do moço, que na 
tomada de Arzilla se tornou tão notavel, que 
elrei o julgou digno da honra do sor por 
elle armado cavalleiro, ao mesmo tempo que 
o principe, junto do cadaver do esforçado D. 
João Coutinho, conde de Marialva, que no 
assalto havia sido morto. Luiz Baldaia vivia, 
pois,quasi sempre na côrte, donde, porém, vi- 
aha frequentes vezes passar muitos dias com 
a sua familia no Porto, e onde estava ago- 
ra já havia mais de dous mezes. | | 
"Dadas estas informações, e avisado o lei- 
tor de que deve guardar para mais logo o sa- 
ber as razões por que Alda e Alvaro Gon- 
calves ainda não ostavam casados —casamen- 
to que tão sem estorvos selho deve afigurar, 
pelas razões acima dadas — passo a escrover 
o capitulo quinto; com a consciencia desas- 
sombrada, e convencido de que n'este não dei- 
xo-peguilho, em que a curiosidade do leitor 
possa embirrar por falta de explicação... 
à osabio sie : esigidosivloA 


- (Continúa,) 


Etevista da politica externa 


rencia da capital da nova Italia de Tarim 


tões do dia em todos os circulos da alta 
politica. ds 

Temos à vista o texto do importante dis- 
curso do general La Marmora no parlamento 
italiano, discurso de que já tinha dado o tele- 
grapho um extenso extracto. Ha, porém, en- 
tre 0 texto e o extracto telegraphico differen- 
ças de algum peso, que cumpria assignalar, e 
que moveram grande parte da imprensa es- 
trangeira a publicar todo o discurso. 

E' evidente que dizendo La Marmora que 
a Italia, em vez de dar um passo para traz, iria 
ávanto som retrocesso possivel, as suas pala- 
vras se referiam unicamente á questão da uni- 
dade. Assevera que a Italia, collocada entre 
o systema de confederação, que era o do im- 
perador dos francezes, e o principio da uni- 
dade, se decidiria irrevogavelmento em favor 
d'este. 

Quanto à questão romana, declara o pre- 
sidente do conselho que tem duvidas quanto 
à maneira de effectuar-se a reunião do Papa 
e do reiem Roma; e realmente ha motivos pa- 
ra isso. 

Cada vez ha menos motivos para crer que 
Napoleão venha a consentir no desamparo da 
causa do catholicismo. Por muito que ame a 
Italia; por mui ardentemente que deseje a 
sua independencia e mesmo a sua unidade, 
não sacrificará a essa ideia o poder temporal 
do pontificado. A politica imperial sabe que a 
Italia vale muito, mas que o catholicismo vale 
mais, enão abandona por certo a causa do 
catholicismo quem governa uma nação que 
tem vinte e sete milhões de catholicos. 

Em pró da independencia italiana atraves- 
tou o imperador os Alpes á testa dos seus 
exercitos, e fez trovejar a sua artilheria em 
Magenta e Solferino. Queria libertar a Italia 
do jugo estrangeiro. Não havia outra inter. ção 
nas suas palavras: «À Italia será livre desde 
os Alpes até ao Adriatico». Mas ao mesmo 
tempo protestava nas suas proclamações que 
não sofireria prejuizo o poder temporal do 
Papa, ; ; 

Depois das “ultimas notas do ministro dos 
negocios estrangeiros, não seria possivel sus- 
peitar da sincoridade da politica franceza na 
questão romana. Tanto mais explicitas são as 
suas declarações quanto mais ambiguos se 
mostram os estadistas italianos para tranquil- 
lisarem o sentimento unitario. | 

Já so diz que logo que terminem em Turim 
os debates, M. Drouyn publicará varios docu- 
mentos, que reforçarão as provas já dadas da 
sinceridade da politica imperial. Apontam-se 
quatro: 1.º Uma notaa M. de Malaret mais 
explicita e cathegorica do que a de 30 de outu- 
bro publicada na folha official. 2.º Outra nota 
aM. de Sartiges, cuja cópia foi entregue ao 
cardeal Antonelli. 3.º Uma nota circular a 
todas as potencias catholicas,em que se dá por 
supposto que o poder temporal nos seus actuaes 
limites permanece garantido pela França, e 
que além d'isso se indica a Austria, à Hespa- 
nhae a Baviera para examinarem a conve- 
niencia de collocar o Papa debaixo da garan- 
tia collectiva das potencias catholicas. 4.º Ou- 
tra nota, que é a mais importante de todas, em 
que o ministro reproduz successivamente os 
principaes paragraphos da exposição das cau- 
sas que motivaram o projecto de lei apresenta- 
do ao parlamento italiano para a trasladação 
da capital atenuando umas e refutando outras. 
Diz o ministro no fim d'esta nota que o seu fim 
é impedir que a Italia invoque um dia o silen- 
cio da França para procurar e encontrar no 
tratado o que aprouver ao gabinete italiano. 

— Apesar de oxtenso, correu pelo tele- 
grapho o texto completo do discurso do im- 
perador da Austria por occasião da abertura 
das duas camaras, 

“Não faz revelações bem claras sobre a 
politica nova, que parecia dever sahir das cir- 
cumstancias actuaes como da modificação mi- 
nisterial. Não dissimula os graves embara- 
ços da situação da fazenda, e indica os meios 
de atalhal-os. Fallando da Hungria,e de ou- 
tros reinos annexos, limita-se o discurso a 
exprimir o desejo de os ver brevemente re- 
presentados na Dieta commum. 

No que toca a politica externa, diz que fa- 
rá tudo para obstar a complicações estran- 
geiras com o seu imporio, que carece de re- 
pouso para o seu desonvolvimento interior. 

E ficamos sem saber o que mais importa 
agora, isto é, como procederá a Austria nas 
questões que hoje são o objecto de todas as 
preóccupações, e especialmento na questão 
italiana, 

Diz-se que Metternich, chegado ha pouco 
a Pariz, é portador de instrucçõos altamente 
conciliadoras. Mas atéonde vai esse desejo 
do conciliação? Não é possivel ainda saber-se. 

O boato que corria em Pariz de estar encarre- 
gado aquelle embaixador de offerecer condi- 
cionalmento ao gabinete das Tulherias o reco- 
nhecimento do reino da Italia, não tem nada 
do inverosimil, mas tambem não é para ser 
acreditado de leve. e Sinpes: 

As correspondencias da Allemanha con- 
firmam o que ha pouco se dizia da opposição 
dos Estados secundarios á politica prussiana. 
Mas esta opposição nada valerá se a Austria 
não se colligar com os gabinetes de Dresde, 
Stuttgard e Munich; por conseguinte está ago- 
ra em Vienna o nó d'esta situação. Veremos 
como o desata a Austria, que, segundo o dis- 
curso imperial de que fallamos, não está resol- 
vida a envolver-se em complicações externas, 

— (Os confederados mostram-se cada vez 
mais determinados a resistir vigorosamente 
nos exercitos do Norte. Todos os homens váli- 
dos, incluidos n'esse numero os escravos, são 
armados para a defeza do Sul. O projecto de 
armamento e emancipação dos negros já co- 
meçou a ser levado a effeito na Luisiana. 
Até agora era o presidento Lincoln que or- 
denava acções de graças pelas vantagens al- 
cançadas pelos federaes; agora vê-se de um 
despacho que é Jefferson Davis, presidente do 
Sul, que manda que se agradeçam ao céu al- 
gumas vantagens alcançadas pelos confede- 
rados, 

— Se é verdade o que contam as folhas hes- 
panholas, o Perú, apesar da anarchia do seu 


estado politico, o da pobreza do seu thesouro, || 


parece que não está resolvido a terminar 
amigavelmente a sua questão com a Hespa- 
nha. | | em 


NOTICIARIO 


Concurso na Academia Poly- 


technica.—Deve hoje ter lugar na Aca-! 
demia Polytechnica d'esta cidade a segunda safiaram muitos applausos e alguns tivoram ; 


lição oral dos tres candidatos á substituição 
das cadeiras de economia politica e commer- 


..—— 


“| cio da mesma academia, os snrs. Oliveira Lo-! 
- |bo, Rodrigues de Freitas Junior e Florido ! e dá' que scismar a muitos, que não podem 
A convenção franco-italiana e a transfe- los. 
“|. O ponto que hontem sahiu e sobre que teem 
ra Florença continuam a ser as grandes ques- | hoje a dissertar os tres concorrentes foi em 
geographia commercial: —Lãs eseus tecidos. 
No dia 28 os concorrentes tiram ponto 
ara a 3.º e ultima prova theorica, que terá 
ugar no dia seguinte, e no dia 2 de dezem- 


de Vasconcellos. 


bro serão as provas práticas. 


Em consequencia do concurso, não ha 


hoje aulas na Academia Polytechnica. 


Condemnação.—O soldado de infante- 
ria 18 Antonio Teixeira, que, por mandado de 
Antonio Guedes (ha dias sentenciado pelo ju- 
ry a degredo perpetuo), assassinou, no dia 31 
de julho, em Villar de Paraizo, uma mulher, 
chamada Maria Quartilha, foi tambem senten- 
ciado, em conselho de guerra, a degredo per- 


petuo para África. 


Kacendio. — No quintal da fabrica de 
estamparia do snr. Guimarães, na rua de Wer- 
nandes Thomaz, houve no sabbado um incen- 
dio, que se manifestou em um barracão, que 
servia de deposito de cavacos, sem que se sai- 


ba como pegou. 


Foi apagado pela bomba da mesma fabri- 
ca, auxiliada pela da fabrica de fundição, que 
lhe fica ao lado, e tambem pela da estação da 
Lapa, que foi a primeira das da companhia dos 


incendios que acudiu ao lugar do sinistro. 


O incendio tomou vulto, porque o barracão 
era de madeira, porém o prejuizo foi de pouca 


monta. 


Quem porfia mata caça. — Ha 
tempo démos noticia de que o snr. Ventura 
Joaquim de Oliveira e Castro, da rua de Ce- 
dofeita, fôra roubado por um criado por 


nome Manoel Corredoura, e que o roubo 


constára de 2005000 réis em dinheiro, dous 
relogios de prata e um embrulho com seis na- 


valhas de barba. 


O roubo foi praticado por meio de chave 


falsa e arrombamento de uma gaveta. 

O criado desappareceu com o roubo, porém 
a policia, que tomára a peito descobrir-lhe o 
rastro, tanto fez, que por fim deu com elle ahi 


para uma casa da Cordoaria Velha, onde no 


sabbado, ás 10 horas da noute, o capturou. 
“No acto da prisão tinha comsigo um dos 
relogios e 145380 réis em dinheiro. 
As navalhas appareceram n um quarto, em 
quo dormia, n'uma taberna da Ribeira. 


“Nada mais appareceu, nem d'elle se pôde 
obter declaração alguma, porque, apesar das 


provasque fornecem o relogio e as navalhas pa- 
ra corpo de delicto, nega tudo com a mais Cy- 
nica desfaçatoz ! Sonata Ear 

Fallecimento. — Falleceu hontem o 
major reformado o snr. José Casaes Porto, 
que por muito tempo foi quartel-mestre da 
guarda ER 

Fazem-se-lhe os officios funerarios hoje 
á noute na igreja da Lapa. 

Selvageria. — Não é aó na costa da 
Torrcira que ha imitadores dos barbaros de 
Riff, pois que tambem na costa da nossa bar- 
ra apparecem d'esses factos , que envergo- 
nham a humanidade e a civilisação. 

O naufragio do patacho russo «Alma» 
deu lugar na praia de Santo André de Cani- 
dello a factos revoltantes como os quese dé- 
ram na costa da Torreira por occasião do nau- 
fragio do hiate «Lanceiro». 

Os salvados do patacho «Alma», tirados 
para a.praia pela companhia de salvadores, de 
queé arraes o snr. José Joaquim Machado, 
foram postos em praça pela direcção da alfan- 
dega o arrematados pelo snr. José Pinto da 
Costa Junior, commerciante d'esta praça; po- 
rém a gente d'aquelles sitios acudiu á praia 
com armas, fouces c machados, e, apesar da 
resistencia dos empregados da alfandega e dos 
salvadores, roubou panno, vergas, roupas, 
etc, que carregou em carros ! 

Nosabbado o arrematante, munido de uma 
ordem do competente juiz e acompanhado do 
respectivo escrivão, foi, com um dos arraes 
da companhia de salvadores e cinco homens, 
dar busca, nas freguezias da Magdalena e 
Valladares, às casas suspeitas. 

Foram seis as casas cm que appareceram 
salvados do patacho «Alma» ese lavraram os 
competentes autos. | 

Meje devia continuar-se a busca na fre- 
guezia de Santo André de Canidello. 

E' mister que as authoridades procedam 
com energia e que a justiça seja rigorosa, 
para quo por uma vez se ponha cobro a esses 
actos de selvagoria, que nos envergonham aos 
olhos do mundo civilisado. 

Querem colher sem semear. — 
Na quinta para sexta-feira, um filho do lavra- 
dor Joaquim Gonçalves de Paiva surprehen- 
deu em um campo de sou pai,no sitio de Agra- 
monte, uns individuos que alli andavam rou- 
bando a hortaliça. 

O filho do dito lavrador, auxiliado por um 
homem quo o acompanhava, apesar da resia- 
tencia que lhes oppozeram os ladrões, conse- 
guiu captural-oso entregal-os á policia, que 
os conduziu para a prisão do Carmo. 

Não aproveitou, porém,o exemplo, porque 
na noute de ante-hontem para hontem foi rou- 
bada, no mesmo sitio, uma grande porção de 
hortaliça do campo do lavrador Antonio Joa- 
quim dos Santos Maia, que,calculando bem as 
cousas, foi á praça do Anjo c lá deu com a 
hortaliça roubada e com os ladrões, | 

A hortaliça foi vendida, não sabemos se 
por conta do dono, se por conta dos ladrões, 
porém o que sabemos é que cstos foram para a 
policia correccional,onde os seus nomes foram 
inscriptos no rol dos culpados, por infracção do 
7.º mandamento, c lá estão debaixo da au- 
thoridade do codigo penal. 


- "Theatro de 8. João. — Mr. Velle 
deu no domingo um espectaculo de prestidigi- 
tação e espectros luminosos, que attrahiu ao 
theatro uma completa enchente de espectado- 
res, não obstante o mau tempo. 

Depois das sortes do prostidigitação e illu- 
são, algumas das quaes foram muito applaudi- 
das, seguiu-se a loteria dos 14 presentes offe - 
recidos ao publico pelo amavel prestidigita- 
dor. 

O principal era uma espingarda de caça, 
que, segundo o que ouvimos, sahiu a um indi- 
viduo que nunca andou á caça. 

À sorte tem d'estes caprichos ! 
“Foi tambem sorteado um «merinaque»,que 
sabiu a um homem ! 

Mr. Velle, que não quer quo no Porto fi- 
que ninguem sem uma memoria sua, distribuiu 
ainda um grande numero de retratos sous. 

Um individuo lembrou-se de abrir o guar- 
da-chuva e viral-o com ode baixo para cima 
para apanhar os que cabiam do ar, quando 
eram lançados para os camarotes. | 

A lembrança foi applaudida com uma ri- 
sada geral. nach 

Os espectros (ou figuras phantasticas) de- 
dis. pesgiadis » otmolas o: ah 
Mr. Velle toveno fim uma chamada. 


1. . 
A cousa é, realmente, muito para so ver 


levar á paciencia que n'aquillo não ande bru- 
xedo !. >” te +» 

Theatro Baquet. — A companhia 
hespanhola de zarzuella e baile deu ante- 
hontem de tarde espectaculo no theatro Ba- 
quet, contando, provavelmente, com uma boa 
concorrencia, 

Sahiu-lhe o calculo errado, porque a con- 
correncia foi diminutissima. 

Não é para estranhar o caso, porque nem 
o espectaculo era muito de convidar nem o 
tempo estava para praças. Para se ir ao 
theatro era mister affrontar um banho de 
chuva, e para isso nem todosteem coragem, 
nem mesmo valia a pena, 

No emtanto, as apuradas 'circumstancias 
da companhia são valiosa recommendação 
para lho valer a generosa protecção que 
precisa para poder sahir do Porto, onde foi 
infeliz, 


Mercês honorificas. — Por decre- 
tos de 22 e 25 de outubro ultimo foram nomea- 
dos: RA : 
e Commendador da ordem militar de S. Ben- 
to de Aviz, o major do regimento de infante- 
ria n.º 5, Henrique José Alves, pelos bons 
serviços prestados nas diversas commissões 
que tem exercido. 

Cavalleiro da ordem da Torre e Espada, 
o cirurgião-mór do regimento de infanteria 
n.º8, Joaquim Manoel Rodrigues Valle, pe- 
los serviços prestados na epidemia da febre 
amarella, 

Cavalleiros dajordem de S. Bento de Aviz, 
o capitão do batalhão de caçadores n.º 6, 
João Lucio Lobo, e os capellães com honra 
de capitão, do regimento de cavalleria n.º 1, 
lanceiros de Victor Manoel, Luiz Maria Da- 
rão; e do regimento de cavalleria n.º 5, An- 
tonio Luiz Rossado. 


Noticias militares. — Da ordem do 
exercito n.º 63 de 15 do corrente mez extra- 
ctgmos as seguintes noticias : 

— Por decreto de 8 do corrénte foram con- 
cedidas as honras e vantagens de alferes de 
2 de outubro de 1856, e de tenente de 2 de ou- 
tubro de 1861, ao capellão da praça de Sa- 


gres, Antonio Nunes da Costa. 
"Por decretos de 8 do corrente mez : 

Sub-divisão militar da Horta—Commandante, o 
coronel de infanteria em disponibilidade Joaquim 
Maria da Rosa e Souza, 

Arma de engenheria — Apgpregado & referida 
arma. o tenente legalmente habilitado com o curso 
da referida arma José Honorato de Campos e Silva, 
que so achava addido ao batalhão de caçadores n.º 2. 

Disponibilidade — O capitão quartel-mestre de 
infanteria em inactividade temporaria Silvino Luiz 
Alves de Azevedo, por ter sido julgado prompto 
para todo o serviço pela junta militar de saude. 

Praça de Chaves — Exonerado do exercicio de 
ajudante, o alferes José Ignacio da Costa, a fim de 
ir exercer o lugar de caserneiro dos quarteis das 
Vendas Novas, para que foi nomeado por portaria 
de 27 de outubro proximo findo. 

Praça de Villa Real de Santo Antonio—Govor- 
nador, o major reformado José Joaquim Fragoso. 

Por decreto da mesma data: 

Reformado, na conformidade da carta de lei de 
8 de junho de 1863,0 secretario do extincto governo 
militar da ilha da Madeira Antonio Caetano da Cos- 
ta Moniz. 

Por decreto de 9 do dito mez: 

Regimento de cavalleria n.º 4 — Alferes gra- 
duado, contando a antiguidade de 18 de outubro 
ultimo, o primeiro sargento graduado aspirante a 
official Filippe Nery da Silva Barata. 

Regimente de infanteria n.º 10 — Alferes gra- 
duado, contando a antiguidade de 15 de outubro ul 
timo, o primeiro sargento graduado aspirante a ofti- 
cial Filippe José de Barros Lage. - 

Commissões—O capitão quartel-mestre do in- 
funteria em disponibilidade Silvino Luiz Alves de 
Azevedo, & fim de ir servir na guarda municipal do 
Porto, 

Por decreto da mesma data : fa: 

Graduado ne posto de tenente coronel, o major 
de engenheria Ascenso de Serpa Azevedo, que con- 
tará a antiguidade da graduação de 2 do corrente 
mez. 

Por decretos. de 10 do dito mez : 

Estado maior general — General de divisão, o 
gencral de brigada Josó de Pina Freiro da Fonseca 
— General de Brigada, o brigadeiro Francisco de 
Paula Lobo de Avila. | 

Inactividade temporaria—O tenente picador do 
regimento de artilheria n.º 2 Manoel Gomes Carras- 
co, por ter sido julgado incapaz de serviço tempo- 
rariamente pela junta militar de saude. 

"* Por decreto da mesma data : 


Reformado, o general de divisão Francisco Xa- 
vier Ferreira, por ter sido julgado incpaz de ser- 
viço aetivo pela junta militar de saude. 

Por portaria de 22 de outubro ultimo : 

Caserneiro, o alferes reformado Francisco Ma- 
ria do Mendonça, para os quarteis de Chaves. 

Por portaria de 4 do corrente mea : 

Caserneiros, os seguintes ofliciaes e officiaes in- 
foriores : 

Major reformado Alvaro de Sá Pereira, para os 
quarteis de Leiria. 

Primeiro sargento do 1.º batalhão de veteranos 
Antonio de Jesus Braga, para os quarteis da torre 
de Belem. | 

Segundo sargento do 1º batalhão de veteranos 
dec Mendes, para os quarteis da praça do Pe- 
niche. 

Segundo sargento do 1.º batalhão de veteranos 
Luiz Eusebio Correia Pestana, para os quarteis do 
castello de S. Jorge. an 

Alferes reformado João Carlos Correia Maxi- 
miano c Costa, para os quarteis de Castello Branco. 

Sargento quartel-mestro do 3.º batalhão de ve- 
teranos José Pedre Fornandes, para os quarteis da 
praça de Almeida. 

Por portarias de 5 do dito mez: 

. Caserneiros, os seguintes ofliciaes : 

Alfores reformado João Francisco das Dortss 
Folgado, para os quartcis da praça de Elvas ; sendo 
exonerados os majores reformados Nuno da Gama 
Lobo Coelho, e Francisco Xavier do Couto, por te- 
rem sido julgados incapazes do serviço. 

Alferes reformado Antonio Pestana Ramalho, 
para os quarteis de Beja. 

Major reformado Manool da Silva, para os 
quarteis da praça de Extremoz; sendo exonerado 
o alferes Autonio Maria Pinheiro de Senna, por ser 
ujudanto desta praça. 

Alferes reformado José Francisco Durão, para 
os quarteis de Villa Viçosa. 

Por determinação de Sua Magestade El-Rei : 

Batalhão de caçadores n.º 1—Capitão da 3. 
companhia, o capitão do batalhão de caçadores n.º 
2 barão de Sabroso. 

Batalhão de caçadores n.º 2 — Capitão da 8. 
companhia, o capitão do batalhão de caçadores n.º 1 
José Francisco do Lima. 


Uniforme dos marechaes ge- 
neraes. —Por decreto de 2 do corrente foi 
ordenado que no pequeno uniforme dos ma- 
rechaes generaes e marechaes do exercito 
se fizessem, além das alterações approvadas 
por decreto de 12 de fevereiro de 1862,mais 
as seguintes alterações : 

Casaco como o do grande uniforme, sem 
banda. 

Chapéu com plumas pretas. 

Calça com duas listas encarnadas, para 
montar a cavallo. 

Os marechaes do exercito quo forem aju - 
dantes de campo de Suas Magestades, ou que 
tiverem as honras d'este cargo, usarão na 
gola dos casacos de uma corõa igual ás que 
teem as dragonas do seu pequeno uniforme. 

A rainha dos bohemios — À rai- 
nha dos bohemios, que morreu ha pouco nã 
Escossia, foi ultimamente substituida. 

A nova soberana chama-se Etty e os jor- 
naes escossezes prodigalisam-lhe o titulo da 


| Banco de 5 libras esterlinas. 


= 


nha Etty e fez-lho presente de uma nota do 


Factos diversos 


- O relatoriojá se acha na secretaria dos es-. 
trangeiros. É 
scusado 


é dizer-se, porque todos o conje- 


Fo a E in . . 
missão, como sempre, com a maior illustração, 


—'Tendo sido muito procuradas as amo-, cordura e patriotismo. 


reiras, roga-se ás pessoas que tenham alfobres 
d'esta arvore o queiram annunciar para po- 
derem satisfazer-se os pedidos. 

— À muito acreditada casa editora da 
Viuva Moré, acaba de publicar o n.º 10 do 
seu «Boletim bibliographico». Este numero 
contém, além das secções das ultimas publica- 
ções portuguezas e francezas, o annuncio de 
quatro importantes e curiosissimas obras, com 
que a scienoia e a litteratura se vai enrique- 
cer. Estas obras, que se vendem na mesma 
casa, são : - 

Grand Dictionnaire Universel du XIX 
siócle, que comprehende : — Lingua france- 
za — Historia — Geographia — Biographia 
— Mythologia — Bibliographia — T'ypos e 
personagens litterarias— Anthologia — Scien- 
cias, etc. 

Nouveau Dictionnaire de Médecine et de 
Chirurgie pratique, illustrado com figuras 
intercaladas no texto. 

Dictionnaire encyclopédique des Sciences 
Médicales. E finalmente o Dictionnaire des 
noms propres, ou Encyclopédie illustrée de 
biographie, de géographie, d'histoire et de 
mythologie. 

Além destas obras annuncia mais :—La 
Bible populaire — historia do Antigo e No- 
vo Testamento, pelo abbade Drioux, illustra- 
da com grande cópia de gravuras, perfeita- 
mente executadas e de lindas composições, 
juntando a isto a molicidade de preço. 

Les Trois Regnes dela Nature — Leitu- 
ra de historia natural pelo dr. Chenu. Linda 
publicação com gravuras. 

Este ultimo numero do «Boletim Biblio- 
graphico» é um dos mais curiosos que a casa 
e livraria da Viuva Moré tem publicado. 

Este estabelecimento um dos primeiros do 
paiz na sua especialidade, recommenda-se aos 
amadores de litteratura,tanto nacionaes como 
estrangeiros, 

— (O fallecido snr. Antonio do Souza Bar- 
boza, commerciante d'esta praça, deixou por 
sua unica e universal herdeira sua esposa, & 
exc.mº gnr,* D. Maria Miquelina Moreira Bar- 
boza. 

Nomeou testamenteiros, em primeiro lu- 
gar sua esposa e o snr. Agostinho Francisco 
Velho, e em segundo os snrs. Antonio José de 
Oliveira o Costa, Eduardo da Costa Correia 
Leite, Benjamin Manocl Coelho Guimarães e 
João José de Araujo Moraes. 


— 1 mo ARS JO om e mm 
TRIBUNA ES 
Tribunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 24 DE NOVEMBRO 


ESCRIVÃO LESSA 
A. Companhia de Seguros Bonança — R. D 
Rodrigo Gonçalves Lopes c filha. 
A. Massa fallida de José Antonio Muchado 
Ferreira & Machado & C*— R Antonio Thomaz 


de Negreiros. 
PARA O DIA 28 
ESCRIVÃO MASCARENHAS 


A, J. S. Johnston—R. Joaquim Rodrigues da 
Cruz. 

AA, João Pacheco Percira & Irmão—R, Ma- 
noel Alves Machado Basto» | c 

A. De. Emilia Candida Barboza —-R. Joaquim 
Mendes de Oliveira. | 

A. Constantino Rodrigues Batalha—R. Fran- 
cisco Faustino da Costa. 

ESCRIVÃO “LESSA 

A. Massa fallida de Cerqueira da Gama & 
Braga—R. Massa fullida de José Marques da Costa 
Junior. É 
A, Eduardo Kopke—R. João Paulo da Silva, 

A. Joaquim José Alves de Souza —R, Massa 
fallida de Archanjo José das Neves. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 21 de novembro 
(Corresp. purt. do «Commercio do Porto») | 


A camara municipal d'essa cidade foi at- 
tendida no requerimento que dirigiu ao go- 
verno para a expropriação do um terreno 
pertencente ao snr. Manoel Teixeira Pinto, 
situado na freguezia de S. João da Foz, no in- 
tuito de tornar aquella localidade mais re- 
creativa durante a epocha dos banhos do mar 
ao grande numero de pessoas que alli con- 
correm.! 

O governo attendendo a cessa pretenção 
resolveu que por causa de utilidado publica 
se faça a dita expropriação, incluindo a ca- 
mara no seu orçamento o custo da expro- 
priação sem quebra das despezas obrigato- 
rias do municipio. : 

Não posso dar o devido valor ao melho- 
ramento que a camara projecta fazer com 
aquella expropriação, mas desejo, como todos 
os-portuenses, que a camara no que diz res- 
peito a melhoramentos do municipio, princi- 
palmente aos da cidade, mostro a sua acti- 
vidade e o seu zelo, lembrando-se que a ex- 
posição internacional deve abrir-se a 21 de 
agosto do proximo anno. 

Fui nomeado membro do conselho geral 
das alfandegas o snr. conselheiro Antonio 
José Duarte Nazareth, escrivão da meza 
grande da Alfandega Grande de Lisboa. 

Estpu a ouvir os que lerem esta noticia, 
dizerem, como cu: — À escolha não podia ser 
mais acertada, 

O logar importante que s. ex.* occupa na 
1.º casa fiscal do paiz c a sua incontestavel 
aptidão justificam este despacho que faz honra 
ao snr. ministro da fazenda. 

Já estão discutidos mais de 2:000 artigos 
do projecto do Codigo Civil, e é de esperar 
que por toda esta semana sc conclua a ro- 
visão scientifica. 

A pequena commissio de redacção conti- 
nua com a maior actividade os seus traba- 
lhos. O redactor do Codigo é o snr. Alexan- 
dre Herculano. 

Podemos contar que para Ievereiro ou 
Março o projecto do Codigo será apresentado 
em Cortes, pois calcula-se em dois mezes o 
tempo necessario para a sua impressão na 
Imprensa Nacional. . 

Diz-se que o snr, conde de Avila, encarre- 
gado de tractar com o ministro inglez residen- 
te n'esta corte o modo de resolver os complica- 
dos e difficeis negocios que dizem respeito á 
ilha Bolama, occupada militarmente por tro- 
pas inglezas, já apresentou o relatorio dos 
seus trabalhos, historiando o que se tem passa- 
do desde a primeira invasão das tropas britan- 


muito graciosa magestado, sem que a rai- nicas n'aquella ilha portugueza e apresentan- 


nha Victoria se mostre por isso ofendida. 


O maire de New-Castle foi visitar a rai- 


do o unico alvitre acceitavel actualmente para 


"resolução de tão importante objecto. 


E' de esperar que o governo, aproveitan- 
do-se da aptidão e inteligencia do snr. conde, 
o encarregue de unta nova commissão da na- 
tureza da que s. exc.* acaba de desempenhar, 
submettendo á apreciação des. exc.* as outras 
questões que ainda estão pendentes entre o 
nosso governo e o governo de S. M. B. 

A folha semi-official declara que em Ma- 
cau não ha irmãs de caridade, como errada- 
mente tem affirmado alguns jornaes e que as 
religiosas que foram admittidas pelo governa- 
dor de Macau a pedido dos particulares. e 
para institutos particulares são umas senhoras 
francezas do instituto de S. Paulo de Char- 
tres instituto que nada tem com o de S. Vicen- 
te de Paulo, segundo informações authenticas 
do ministro de Portugal em Paris que enviou 
ao governo o respectivo estatuto. 

Já está feita a planta para um novo esta- 
belecimento de banhos sulphuricos no arsenal 
de marinha. Dizem queo risco é muito ele- 
gante e póde ser levado á execução com uma 
pequena quantia. 

A corveta «Goa» deve sahir muito bre- 
vemente para Timor. 

Parece que sc resolveu que as corvetas 
«Bartholomeu Dias», «Infante D. João» e 
«Estephania» depois de terem estado no Rio 
de Janeiro, Pernambuco e Bahia irão anco- 
rarno Rio da Prata fazendo alli estação prin- 
cipal. 

A «Infante D. João» seguirá depois para 
Angola, sendo substituida no Rio da Prata 
pela corveta «Sá da Bandeira». 

O snr. Sori fez publicar uma corrospon- 
dencia na «Revolução de Setembro, onde res- 
pondo a alguns trechos da corresponden- 
cia de Lisboa publicada no «Jornal do Por- 
to» com relação ao concurso á cadeira de di- 
plomacia maritima internacional. 

O snr. Sori não quer tomar parte na dis- 
cussio que se tem levantado na imprensa 
sobre este objecto, por isso que a politica 
d'ella se faproveitou |para censurar injusta- 
mente o sor. ministro da marinha,e registra 
d'este modo as conclusões que resultam dos 
trechos da correspondencia de Lisboa pu- 
blicada no «Jornal do Porto» : 

« 1.º Injusta aggrossão ao exc.mº minis- 
tro da marinha de que se interessa por mim 
a ponto de dar por paus e pedras. 

« 2.º Que eu não estava no caso do ser 
regeitado em «merito absoluto.» 

« 3.º Que não é o melhor o methodo se - 
guido pelo conselho da eschola naval quanto 
ás votações. 

« 4.º Que não seguiuo conselho o methodo 
adoptado em nenhum dos estabelecimentos da 
dependencia do ministerio do reino. 

«5.º Que ha um officio relativo ao concurso 
no qual se faz allusão lisongeira aos dous 
candidatos que desistiram logo depois da pri- 
meira prova,» 

Ha quem entenda que se o snr. Mendes 
Leal quizesse ser rigoroso, o concurso se- 
ria annullado. 

Ainda que o fosse, o snr. Sori declara ho- 
je na correspondencia a que me tenho releri- 
do que não concorrerá. 

Se a escolha do snr. Testa com prefe- 
rência ao gnr. Sori foi justa ou injusta, é 
questão da consciencia dos membros do ju- 
ry, em que ninguem póde entrar, mas que 
muitas pessoas se contentariam de fazer um 
exame como o snr. Sori fez, embora tives- 
sem o mesmo resultado que s. 8.º teve, é ca- 
so que não admitte duvida, 4 

Quando o tractado de diplomacia mariti- 
ma, que o snr. Sori está escrevendo, sahir a 
lume, se conhecerá se o snr. Sori estava ou 
não estava perfeitamente no caso de reger a 
cadeira a que concorreu. 

Findaram os exames no conservatorio 
dos concorrentes aos lugares de mestros das 
bandas regimentaes, sendo approvados os 
gnrs. José Fernando Scacemo e Manoel Au- 
gusto Gaspar. | 

Ha queixas e reclamações contra este 
concurso por não terem sido admittidos os 
contra-mestres das diversas bandas regimen- 
taes que se apresentaram para fazer exame, 
respondendo-se-lhes que não podiam ser exa- 
minados por não terem os seus nomes vindo 
incluidos na lista remettida pela secretaria da 
guerra. 

A lei diz: « Aos lugares de mestres só po- 
derão concorrer os contra mestres, aos de 
contra-mestros os musicos de 1.º classe e as- 
sim gradualmente. » 

Não se tendo obsorvado esta disposição, 
é certo que razão teem os queixosos, que devem 
necessariamente ser attendidos, fazendo-se: 
lhes a devida justiça. 

Os queixosos, segundo me disseram, re- 
presentaram ao snr. ministro da guerra, pe- 
dindo um novo concurso na conformidade da 
lei. 

Hoje deviam começar os exames para 
contra-mestres c musicos do 1.º classe, 

E' formado o jury pelos snrs. Eugenio de 
Almeida, Neuparth, Angelo Correia e os 
mestres dos regimentos de infanteria n.º 2 e 
10. | 


Concorrem para o lugar de contra-mes- 
tres os snrs. Anselmo Januario Romano, Josó 
Gouveia da Costa, Eduardo Sicades e Luiz José 
Migaes, e para musicos de 1.º classcos snts. 
Antonio Augusto Azyar, Antonio Sanz,Justino 
Gonçalves Rosa, Joaquim de Carvalho, Ma- 
noel Moreira da Costa e Francisco Villa 
Verde.. 


Continuam as queixas contra a delibera- 
ção do snr. ministro da guerra em ter man- 
dado comprar cavallos a Hespanha. 

Como já disse, entendo serem justas as 
queixas contra aquella deliberação, porque 
ella authorisou um perfeito derperdicio, 

Os cavallos que hão-de vir de Hespanha 
hão-de ser portuguezes, se forem bons, pois 
é bem sabido que se faz sempre, ou quasi 
sompre, esta contra-dança, de que resulta 
comprar o governo por 1500 que podia com- 
prar por 100 ou 120, 

Na feira da Gollegã compraram-se 40 
cavallos, porque não havia dinheiro para 
mais, mas appareceu logo dinheiro para se 
encommendarem 50 cavallos hespanhoes! 

Na feira da Gollegã podiam-se ter com- 
prado 120 a 140 cavallos portuguezes por 
preço baixo. Não se fez a compra, pelo mo- 
tivo que acima disse, o que deu lugar a que 
os lavradores e creadores de gado sahissem 
da feira muito desgostosos e arrependidos do 
terem empregado os seus cuidados e feito. 
despezas para apresentar no mercado cavallos 
robustos, 

Vai apparecer novamente a «Independen- 
cia Nacional» semanario enriquecido por al- 


guns escriptores distinctos, de que é funda- 


dor e proprictario o sur. A. A. de Andrade e 


Almeida, mancebo muito dado às letras e um 
" Escusa | | dos mais dignos empregados da secretaria 
- |cturam, que osnr. conde houve-se-n'esta com-| das obras publicas. 


A «Independencia Nacional» tem prin- 
cipalmonte por fim avivar no coração dos 
portuguezes o santo amor pela patria. Bom 
serviço vem prestar a nova publicação. 

Foram hoje avaliados pelos competentes 
peritos os predios da rua dos Capellistas, que 
vão ser expropriados. 

Na noticia que dei do plano danova obra 
houve um erro typographico, que merece ser 
corrigido. Em voz de escada até ao meio da 
rua do Arsenal deve ler-se — arcada até ao 
meio da rua do Arsenal, 

À camara municipal não sabe ainda quan- 
do poderá começar a fazer as obras. 

Não admira, quando ella nem mesmo sabe 
como ha-de pagar 30 contos de réis que deve 
à Companhia do Gaz e mais de 2 contos que 
deve ao fornecedor de fava e palha para a 
abegoaria municipal! | 

Já é vergonha para a primeira cidade do 
reino tor uma camara, que sendo rica pelos 
grandes rendimentos que de direito lhe 
pertencem, não póde dispor d'elles porque o 
governo os extorquiu e se recusa a restituir- 
lhos | 

Tinha dito que no dia 19 deviam ser jul- 
gados os italianos accusados de terem preten- 
dido roubar uma canastra que um caixeiro do 
snr. Pereira cambista levava para casa, con- 
tendo para cima de 9:0008000 réis. 

Não teve, porém, lugar a audiencia n esse 
dia por terem faltado tres testemunhas,addian- 
do-se o julgamento para o proximo anno. 

Os accusados são : Giuseppe di Maria, na- 
tural de Napoles, de 40 annos de idade, com 
officio de confeiteiro; Pietro Souti, natural de 
Modena, de 26 annos de idade, com officio de 
marceneiro; Leandro Guaita, natural de Stra- 
della, de 35 annos de idade; tinha uma loja de 
gravatas e lenços de seda na rua do Arsenal, 
esteve alguns mezes no Porto no anno pas- 
sado. 

Os advogados dos réus aggravaram con- 
tra o despacho do juiz, que a requerimento 
do ministerio publico, mandou que o escrivão 
fizesse 08 autos conclusos para marcar para a 
discussão da causa o primeiro dia que tivesse 
desimpedido. 

Com as obras da nova alfandega d'essa 
cidade tem-se gasto : 


Em 1862 a 1863.,..,4.000  87:2545030 
Em 1863 a 1864 ........ 106:5609140 
Total.... 193:6145170 


Acha-se votado para o anno de 1864 a 
1865 100:0005000 para as mesmas obras; 
mas até ao fim do anno de 1805, parece que 
são necessarios 250:0005000 réis; sendo, 
pouco mais ou menos, para o forro nocessario 
para o resto do edificio 29 a 30:0003000 
réis; para o acabamento do armazem da direi- 
ta, subterraneos e construcção do corpo cen- 
tral 120 a 130:0005000 réis; e para o caes 
28 a 30:0005000 réis. 

Celebra-se âmanhã na igreja de Nossa So- 
nhora dos Martyres a festa annual de Santa 
Cecilia. 

Os irmãos são todos musicos, e: como é 
costume, os primeiros cantores de S. Carlos 
tomarão parte naquella festa religiosa. 

E' uma das mais sumptuosas e brilhan- 
tes ceromonias que se fazem em Lisboa. 

O pregador é o snr, Joaquim Vidal da 
Cunha Sargedas. | 

No dia do proximomez de dezembro de; 
ve celebrar:se o officio e missa de requiem pe- 
las almas dos irmãos finados. | 

Volta no dia 24 do corrênteá praça a ga- 
lera russiana Arthur, O leilão ha-de ser feito 
no tribunal do commercio de 1.º instancia, 
A sua avaliação é de 7:1255000 reis, mas 
volta á praça com o abatimento da 3.º parte, 

A galera foi condemnada por innavegavel 
por sentença do tribunal do commercio. 

O Algarviense, cuja publicação esteve 
suspensa por algum tempo, reappareceu nova- 
mente. | 

Tem vindo bastante material para 0 ca- 
minho de ferro do sul. Vai brevemente co- 
meçar o alargamento da via atéds Vendas 
Novas, devendo estar concluida essa obra 
até ao principio da primavera. 

Diz-se que os particulares que querem 
negociar em tabaco, vão requerer para que 
so faça o despacho da sua fazenda no dia 3L 
de dezembro afim d'ella poder sahir no dia 1 
do janeiro, pois como esse diaé feriado, não | 
se tomando esta providencia, a fazenda só 
sao no dia 2o0u 3, durando o monopolio mais 
dous ou tres dias além dos marcados pela lei 
que o extinguiu, 

O espeetaculo que vai hoje em S. Carlos 
não pode ser mais attrahente. 

Mad. Volpini cantará a aria do «Beijos 
Mr. Maurin umas variações de Rhode, Arthur 
Napoleão executará no piano duas peças de 
musica, Squarcia cantará com Mad. Volpini o 
duetto da opera «D. Pasquale», o snr. Tabor 
da representará a scena comica o «Sor. José 
do capote» assistindo á representação do 
«Trovador», a companhia do theatro normal 
a comedia em 1 acto de Almeida Garret 
«Fallar verdado a mentira, o gnr. Rosas re- 
citará a poesia do snr. Eduardo Vidal «A, 
Garret» e a orchestra executará «Camõos» 
marcha triumphal do snr. Cossoul, p 

Dove ser uma nouto cheia, e a commissão 
que promovo o beneficio verá que se não enga- 
nou quando, fazendo justiça ao povo lisbonen- 
se, esperou que elle não quizesse a macula de 
ingrato, deixando de concorrer para serem 
collocados no peristyllo do 'theatro normal os 
bustos do restaurador da arte nacional e do 
seu interprete. ” 

A resposta de S. M. El-Rei o snr. D, 
Luiz ao pedido quo a commissão foz a S. M. 
para se dignar assistir ao espectaculo foi; 
«Eu não posso nunca faltar a festas d'estas», 

A Companhia Geral do Credito Predial 
Portuguez está em ajustes da compra de uma 
casa proximo ao largo da Só, A escriptura 
da venda assigna-se antes do dia 25. 

Como eu tinha annunciado com an- 
tecedencia appareceu effectivamente o annun- 
cio da companhia avisando os subscriptores 
que o recebimento da 1,º prestação de 9/5000 
réis por acção ha de começar no dia 5 do pro- 
ximo mez de dezembro c acabar no dia 24,fa- 
zendo-se o pagamento na thesouraria do Ban- 


co de Portugal. ! 
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Nyuopuse da parte ollcial do DIARIO 
Ox Lismos n.º 203 de 21 de novembro 


MINISTERIO DO REINO 

Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
cleitores e elegiveis recenseados em 1864, compara- 
da com a de 1863, nos circulos do districto de Beja. 
-—Decreto mandando proceder à expropriação 


de um terreno no lugar do Nossa Senhora da Luz 
ou Gondarem, em 8. João da Foz do Douro. 

Despachos por decretos do 14, 15 c 16 de no- 
vembro. 

—(Cadeiras de ensino primario creadas por de- 
creto de 15 do corrente. E RE 

— Despachos por portarias de 18 do corrente. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Despachos por decretos de 17 do corrente. 

— Decreto nomeando uma commissão encar- 
regada de escolher o melhor systema a applicar em 
Portugal a uma prisão penitenciaria, e de organisar 
um projecto de proposta de lei, estabelecendo as 
regras o principios geraes para a instituição d'esse 
systema. À 

| MINISTERIO DA GUERRA 

Annuncio de haverem requerido D. Joanna Se- 
veriana de Perné, e suas duas irmÃs os restantes ven- 
cimentos que não chegou a receber seu pai o tenen- 
te coronel reformado Martinho José de Perné. 

MINISTERIO BAS OBRAS PUBLICAS 

Boletim dos preços correntes de fundos publicos, 
titulos de divida publica sem juro, acções de Bancos 
e de companhias e do curso de cambios. 

— Boletim dos premios de seguros maritimos. 


EXTESIOR 


Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 17 & 
do Favre e Bruxellas de 16. 


Despashos dos jornaes estrangeiros 


NOVA YORK 5.0 general Hood avan- 
ça para o norte com 30:000 homens. | 

Os periodicos do sul dizem que o gene- 
ral. Hood provavelmente já teria chegado ao 
centro de Tennessée, e esperam grandes re- 
sultados d'estes ousados movimentos do in- 
trepido general confederado. Sherman avan- 
ça de Atlanta para a parte oriental. 

O ouro está a 246 e o algodão a 117. 

GENEBRA 15. — A eleição do grande 
conselho occasionou varias contestações. TFa- 
ri foi eleito, porém a maioria fica perton- 
cendo aos conservadores. 

PARIZ 15.—0 periodico o Constitution- 
nel publica um artigo assignado por M. Pau- 
lin Lymairac approvando a linguagem fran- 
ca e leal do general La Marmora, presidente 
do gabineto italiano. 

Diz que depois de ter ouvido essas sin- 
ceras explicações, o parlamento votará o tra- 
tado por grande maioria! : 

Esto convenio, lcalmente interpretado, 
será fielmente cumprido. 

TURIM 14. —0 marquez Pepoli recorda 
as relações do convenio com a situação geral 
da Europa. Em presença do triumpho das 
nacionalidades o das victorias dos exercitos 
alliados na Crimea, em prosença da questão 
da Polonia e da dos ducados, formou-se a coal- 
lisão e nito foi uma vi ameaça. A Italia julgou 
absolutamente necessario aproximar-se da 
França e estreitar cada voz mais a3 suas re- 
lações, 

A questão de Roma podia serum obsta- 
culo para a conclusão de uma alliança entro 
as nações liberaes da Europa. Para o impe- 
rador Napoleão é uma questão de honra não 
abandonar o Papa actual. 

O convenio impede toda a occupação da 
Italia por parte dos estrangoiros. 

O marquez de Pepoli repelle todo o pensa- 
mento de cessão territorial; diz que o con- 
venio restabelecerá a confiança entre a Ingla- 
terra e a Nrança, confiança tão profundamen- 
te perturbada pela negativa da Gram-Breta- 
nha à reunião de um congresso europeu pro- 
posto por Napoleão, e assegurará à sorte do 
partido liberal na Europa. é. 

O deputado Boggio combato djconvenio. 

PARIZ 16.— O imperador Maximiliano | 
continiúa asua viagem pelo Mexito no meio 
do maior enthusiasmo. À tomada de Matamo-, 
ros causou uma viva impressão ás tropas do 
Juarez, que sublevaram e dispersaram depois 
do combate de 21 de setembro. Juarez, escol- 
tado por uns cem cavallos, fugiu para Chihua- ! 
hua. 
TURIM 15. —La Marmora,explicando as | 
palavras do seu discurso sobre a questão do 
Veneto, disse: —Que não tinha querido mani-' 
festar nenhuma ameaça nem pressão; que só 
tinha manifestado a esperança de que o im-' 
perador de Austria, induzido pela persuasão e 
por seu proprio interesse, poderia transigir 
na questão do Veneto, por mais que a honra |. 
militar lhe dicte conservar esta provincia. 

Deplora profundamente os movimentos 
revolucionarios de Friul e desmente a ces- | 
são de uma parto do territorio italiano. . 
Quanto a Roma, diz que chegará a obter-se, | 
não pela força material, mas sim pela da ci-, 
vilisação e do progresso. Acresconta que 
se fará um ensaio para ver seo poder tem- 
poral da Santa Sé póde subsistir por si mes- 
mo, e que n'esta prova não será perturbado 
na mais minima cousa o governo romano. 

TURIM 16. —A «Gazeta official» de Ve- 
neza publica o bando da authoridade militar, 
proclamando a lei marcial nos 18 districtos 
das provincias de Friule de Treviso, que são 
o foco dos bandos de insurgontes, que parece 
vão tomando incremento. À fim de suffocar 
estos movimentos, o governo austriaco de- 
terminou tomar as mais soveras medidas. As 
sentinollase patrulhas teom ordem de dispersar 
os grupos e de fazer fogo depois da primeira 
intimação. Os rebeldes que forem apanhados 
com as armas na mão serão condemnados á 
morte por um conselho de guerra. O governo 
austriaco convida os insurgentes a depor as 
armas, promottendo perdoar a pena de morte 
nos que so apresentarem voluntariamente ás 
authoridades militares e civis das povoações 
e aos que forem entregues áquellas pelos pai. 
Banos. 

A «Gazeta de Ancona» annuncia que um 
bando de insurgentes se dirigiu para as mon- 
tanhas do Tyrol e que as tropas austriacas sa- 
hiram em sua perseguição com ordem de 
defender aquellas passagens. 

PARIZ 16. — As ultimas noticias da re- 
publica do Chili annunciam que se acalmou 
a efforvescencia dos animos quanto ás sym. 
pathiase vivo interesse que se tinham tomado 
ao principio pela republica do Perú no confli- 
cto com a Hespanha. Por uma parte a firme- 
za desta potencia e por outra as ridiculas 
bravatas dos peruvianos e as vacillações do 
seu governo, inspiraram aos povos do Chili 
uma opinião mais sensata sobre este assumpto, 
que o seu governo soube aproveitar proceden- 
do com a maior cordura e manifestando-se 
quasi indifferento sobre as questões pendentes 
entre as duas nações («Moniteur»). 

* PARIZ 17.—E'jáum facto consummado 
a venda dos caminhos de ferro italianos; o con- 
tracto de venda foi assignado em Paris entre 
o delegado do governo do Victor Manoel e o 

anqueiro Rotschild, que os comprou por 
180 milhões de francos. 

LIVERPOOL 16. — O vapor «Ctreat 
Western» com grande numero de passagei- 
ros alistados para o exercito federal; quando 
chegava nos Estados Unidos foi detido no, 
porto pelas authoridades que vão formar ; 


| Washington. 
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VIENNA 16.—Já foram trocadas entro! 


os governos austriaco e dinamarquez as ra- 
tificações do tractado de paz. 

MEXICO 15 de outubro, — O periodico 
«Estafette» assegura que se descobriu uma 
conspiração e que já foram presas 40 pes- 


soas. 
TURIM 16. —Depois do discurso de M. 


Ratazzi, terminou a discussão geral do pro- |“ 


jecto de lei relativo 4 transferencia da capi- 
tal. Entrou-se na discussão por artigos. Tem- 
se como provavel uma modificação no gabi- 
nete. 


PARIZ 18. —0 conselho de ministros re- 


solveu definitivamente a questão do tratado 
da Cochinchina.-O dito tratado não será rati- 
ficado. - 

TURIM 17. — A Gazeta official publica 
hoje a seguinte declaração: No momento em 
que o governo teve conhecimento do movi- 
mento do Friul, apressou-se a dar ás authori- 
dades instrucções terminantes, desapprovan- 
do qualquer ventativa de insurreição. Ao 
mesmo tempo tinha o governo a convicção de 
que os meios de vigilancia seriam insuffiçien- 
tes. Um bando de sublevados se tinha reuni- 
do na fronteira do Friul e do T'yrol; a autho- 
ridade pôde apoderar-so de cem d'elles qu 
desarmou e a justiça vai instaurar o processo. 
O governo nião pode deixar as fronteiras do 
reino abertas a semelhantes invasões. 

TRIESTE 17. — Hontem em Bagolim 
(Lombardia) houve um combate muito re- 
nhido entre garibaldinos e as tropas italia- 
nas. Houve muitos feridos e mortos. Os in- 
dividuos desordeiros foram uns capturados 
outros dispersos. 

PARIZ 17. — Chegam a 15 de outubro 
as noticias do Mexico. Foram presos qua- 
renta conspiradores. Alvarez retirou-se para 
o Estado de Guano, e julga-se que breve ad- 
herirá ao governo do imperador Maximilia- 
no. Tambem se julga que Juarez atravessou 
o doserto de S. Carlos e tinha chegado a 
Mechan. Em S. Domingos, Salandor e outro 
membro do governo revolucionario foram fu- 
silados pelo general sublevado Elpesolasco. 

TURIM 17. — Ratazzi no seu discurso 
disse que acceita a trasladação da capital e 
a convenção que consagra o principio de não 
intervenção, e muito mais vendo que os li- 
beraes mais oxaltados a repellem, aplaudin- 
do o retrocesso. Acho melhor e mais Jibe- 
ral a convenção, disso elle (Grandes applau- 
sos). Fechou-se a discussão geral sobre este 
assumpto, passando-se à discussão dos artigos. 

LIVERPOOL 17—0 novo corsario con- 
federado «Shenandoah» recebeu todo o seu 
armamento no alto mar. 

PARIZ 17—A «Presse» diz que segundo 
noticias o informações que recebeu, se trata de 
preparar brevemente uma sublevação geral 
na Hungria e Gallicia. 


PARTR COMMERORAL 


Alfandega do Forio 


Rendimento da alfandega do Porto 


de2919 de novembro..,..cecccvvo 124:9504385 
[dem no dia MO evita riraracéca 11:7875185 
136:1373570 


Bespachos de exportação 
Novembro 21 ei 
RIO GRANDE—No patacho Marcial, G, 8, 
Reis & C.º, 2071,2 litros de vinho, 


RIO DE JANEIRO —Na galera Joaquina, M, 12 


J. Pinto, 4 pipas com baga de sabugueiro ; Mendes 
& Oliveira, 172,2 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Silencio, A. J. P, 8. & Alves, 
4 cunhetes com retroz. 

BAHIA —Na barca Maria & Amelia, J. V. Do- 
mingues, 1526,4 litros de vinho. 

PERNAMBUCO —Na barca Laura, J. V, Do- 
mingues, 795 litros de vinho, 

MARANHAO—Na barca Nova Carolina, M. P, 
Penna & C.*, 50 meadas de linho; A, M, T. Couto, 
20 barris com azeite. 

LONDRES —No briguo Arrow, J. V. de Mi- 
randa & C.:,534,24 litros de vinho. 

HAMBURGO — Na escuna Deolinda, Compa- 
nhia dos Vinhos, 6876,64 litros de vinho; Kreibig 
Finger & C.º, 23 barricas com sementes; A. C, P, 
Tavares Junior & C.*, 534,24 litros de vinho, 


0 np 
Eermos de carga 
Novembro 21 


HAMBURGO —Escuna Deolinda, cap. Antu- 
nes, 


e 
À ! 
Generos despachados paraconsumo 


Novembro 18 e 19 
Assucar—23 caixas,8LI saccas e 1 barrica, 
Arroz —2L saccas, 

Café —10 saecase 1 barrica, 
Farinha de pau—3 saccas e 3 barricas. 
Gomma-—119 paneiros. 

| pes ce Pr aucoreta e 1 garra tão. 

guardente de canna —18 garrafas, 

Pimenta Goi rio —18 padeod. 
Doce — 594 “Intas. 
Louça—l caixão 


Gemeros despachados pela mesa da 
estiva 
Novembro 21 
Tintas—l1 caixa, 
Espingardas e pistolas —1 dita, 
Linho canhamo—308 fardos, 
Dito de fiar —174 ditos. 
Estopa em rama —50 ditos, 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 


Novembro 21 


Litros 
DEBPACNADO PABA DHPODITO 
ABUSOS sec ercicte co ccsos oc 1068,48 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho MACOrO Es csc boas cida sil 14859,48 
DIO Verde dos di cosas vivo coco 6386,08 
DESPACIADO PARA MXPORTAÇÃO 
BHO, cesccorenccrsa castas 12403,00 


— > er TETAS estam 


Praça de Lisboa 19 de novembro 


Rendimento da alfandoga grando do 
Lisboa do dia 2a 18 de novembro. 


162.2528460 
IGONIRO ÚIA LP. cesoscarsccrs voc. o 


11:151897%5 
173:4048495 
Cotações ciiciaes 

Inscripções d'assontamento, juro 


pago até 30 do junho do 1864 48 1/, a 481 
Ceupong idom.......ecsureres 48 1/, u 48 1f, 
Titulos de 5 acções do banco do 

Portugal.,««v. sseees sencese b204 An 224000 
Banco Commercial do Porto... 2545 a 2565000 

» União ..cssersccrseess 1258 a 13058000 

E AJURDCS - » o cio resida ss Ts n 723000 

» Morcantil Portuonso.,,, 2545 n 2565000 
Titulos de divida publica [an- 

tigos] .ccocencscccsocs seses 1 q 2 
Titulosde divida publica [asus] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações). ..ccesessseca 10 12 
Papolmocda ..cesencscesasas 16 a 18 

Cambios 
7 80 d/v.. 58 
Londres, ,... 60 d/v.. —> 
90 d/d. 0! |V 


100 d/d.. 531 
- 3m/d.. 


Napoles..... 
Madrid ..... 
Cadiz. ca... 
Porto....vvs 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


chada, 
Bolsa do Pariz,em 19 de novembro—83 por cento 
frances 64,85 —4 1/, dito 91,95, 

Bolsa de Londres ,em 19 de novembro— Congoli- 
dados 89 3/,—3 por conto portuguezes 47 1/,. 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N,º 229 


O conselho geral das alfandegas; 

Visto o recurso interposto por João Baptista 
Tosta, sobre o despacho, na alfandega grande de 
Lisboa, de um fogão usado, vindo de Bordéos com 
outros objectos pelo vapor «Béarn, em tres caixas 
com letreio ao despechante: 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Visto o exame directo a que se procedeu na dita 
alfandega; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; 

Considerando que o fogão de ferro de que trata 
osto recurso, com quanto seja usado, não está inu- 
tilisado; 

Considerando que, para ser despachado como 
metralha, livre de direitos, como pretende o des- 
pachante, era preciso que viesse quebrado ou des- 
truido, como se determina no indece remissivo da 
pauta; 

Resolve: 

Artigo unico. O fogão de ferro de que trata 
este recurso está comprehendido no artigo 101.º da 
pauta, e devo pagar os direitos correspondentes á 
obra de ferro batido o laminado, não especificada, 


simples. 


sta resolusão foi adoptada pelo conselho geral 

das alfandegas em sessão de 17 de novembro de 
1864, estando presentes os vogaes Larcher— Abreu 
relator—Fradesso da Silveira—Rodrigues—Costa, 
Está conforme. —Sobastião José Ribeiro de Sá, 


a a E se 
PARTE HARITIEA 


Porto 20 e 21 de novembro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 


Idem 22 de novembro 
4 Às 7 mMEIA HORAS DA MANHA 
Fica fóra da barra : 
Barca Felix. 
Brigue ing. Avalon. 
Patachos ing. Izabella Hunter e Stanley, 
Escuna ing. Violet, 
Um hiato. 
Vento 3. (brando) e o mar agitado, 


O vapor ing. Alexandra sabiu de Glasgow para 
o Porto na sexta feira 18 do corrente. 


Movimento marltimo de diversos 
portos do reino 


Figucira 18 a 20 de novembro 

Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Caminha 18 a 20 de novembro 
Não entrou nem sabiu-embarcação alguma, 


e a 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portósde Portugal 


ENTRADAS 
12 de nevembro Em o Havre, o vapor Ville do Ha- 
vre, de Lisboa. 
9 » Em Cardiff, o Leonie, de Lisboa, 
11 » gm o Clyde, o vapor Alexandra, do 
orto. 


80 de ontubro Em Tananger, o Julie, de Setubal. 
à de novembro Em Dalaro, o Johan, do Porto, 
» lim Gravesend, o Scindian, do Lis- 


6 
b 


boa. 

Em Seilly, o Malmo, de Lisboa para 

Malmo, 

5a Gothemburgo, o Rapid, de Setu- 
al. 

Em Riga, o J. W., de Sines, 


BAHIDAS x 
10 de outubro De' Liverpool, o vapor Castilian, 
para o Porto. 
De 'T'roon, o Evergreen, para Lisboa. 
De Grangemonth, o Saga, para Lis- 


on. 
De Cardiff, o Nor, para Lisboa. 
De Queenstown, o Cricket, para 
Lisboa. 


1 


HAVRE 12 de novembro — Destinam-se para 
Lisboa: Santa Cruz, a sahir em 15 do corrente; 
o para o Porto: D Fernando, a sahir promptamente; 
Eugenio, em 25 do corrente. 

Chegou a Gorée, em 27 de setembro, o Josephi- 
na, procedente de Cabo Verde e subiu em 28 para 
Santa Maria, 

GLASGOW 11 de novembro—Carregam para 
Lisboa: Mary Elisabeth e Oporto. 

BADAGRY 6 de outubro—Sabiu para Londres 
o Novo Eliza (2) 

LONDRES 12 de novembro — (Jarregam para 
Lisboa : Mondego e Frederick, 


eee cre TE mm 
Telegraphia electrica 


(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 19 de novembro 


ENTRADAS 
SANTOS 60 dias—Barca fr. Porto Rico. 
RIO DE JANEIRO 62 dias—Barca din. Dora. 
TERRA NOVA 12 dias — Escuna fr. Annie 
Grant. 
LABRADOR 18 dias —Patacho ing, Izabella. 
STOCKHOLMO 26 dias — Barca suc. Prins 


Carl, 
TERRA NOVA 10 dias—Patacho ing, Hidee. 


SAHIDAS 
NEW-YORK — Barca amer. Billon. 
Idem 20 


ENTRADAS 
BUENOS-AYRES (e escallas) 41 dias—Vapor 
ing. Kepler. 
5. JOAO DA TERRA NOVA — Escuna ing. 
Torbay. 


BANIDAS 
PORTSMOUTH —Barca amer, Champions, 
ue a A 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO.DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO : 


> Baro- 


motro 


3 t| 761,00 | 120 


89,5 | NO, | 


Maxima temperatura 16,0 

Minima E | + 

Quantidade de ozono 11,0 

Pluvimotro (alt. da agua pluvial em mil.)-18,0 
O director, P. A, Dius, 


Bolsa do Madrid, em 19 de novembro —Bolsa fe- 


É | Baro- |Thermo- Psychro- Caris 
Es metro | metro | metro Anem. da athm, 
= es | Graude És 
2 Saia pata hbumid Estado 
Ectotar em |tuntá do ar em do ceu 
Ê mili- [Temp. pEtaCode ventos esa 
7 | metros | sombra ção-100 P 
Nublado 
9 b 161,29 | 12,1 91,8 O. a 
m.d.| 764,33 | 14,0 ES Idem 
3 t.| 763,96 15,2 87,5 Idem 


Maxima temperatura 15,5 

Minima » p 

Quantidade de ozono 9,1 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-11,0 
O director, P. A. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Sexta feira 18 do novembro, ás 9 horas da manhã 


Tempe- 
Pressão ds Vento 
13,7 | N. fra. |Lig. nu. 
14,1 | O. fra. |Lig. nu. 


5 OSO. reg | Nublado 
11,5 |(ONOreg.|Alg. nu, 


: Temperatura maxima,....o 16,0 
Lisboa, ,.... | Temperatura minima ,ccvvo 12,6 
Lisboa—de vaga, 
Estado domar | Porto —agitado. 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar, 

Observatorio metcorologico do infante D, Luiz 
— () director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIZ BM 18 DE NO- 
YEMBRO 
Centro de tempestade na Escocia percorrendo 


“| para E. Tendencia do vento para firmar-se no N. 


sobre as costas occidentaes de França; e mistral 
provavel no golfo de Leão; actualmente calma no 
Mediterraneo, 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 19) DE NOVEMBRO 
Vento moderado ou fresco entre N. e E, 


TELEGRAPHIA 


Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 


LISBOA 21 DE NOVEMBRO A'S 10H. 
DA NOUTE 


TURIN 19. — Lamarmora disse na ca- 
mara que orei Victor Manoel fôra recebido 
em Napoles com enthusiasmo; que a influeu- 
cia do ex-rei era nulla. Que elle mesmo offe- 
recera para vender à Italia dous vapores 
occultados em Civita-Vecchia. 


LISBOA 21 DE NOVEMBRO A'S 10 IL. 
E 28 MINUTOS DA NOUTE 


NOVA-YORK. — Lincoln foi eleito presi- 
dente por grande maioria. 

TURIN. — Os projectos financeiros foram 
adoptados por 157 votos contra 77. 


MADRID 21 DE NOVEMBRO ÁS 10 H. 
E 46 M.DA MANHA 


TURIN 149. — A camara adoptou a dis- 
cussão dos artigos dos projectos financeiros 
e approvou a trasladação da capital para 
Florença por 317 votos contra 70. Dous de- 
putados abstiveram-se de votar. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VINTE HORAS DE LITEIRA 


ROMANCE POR 
Camillo Castello Elranco 


A" se acha impresso este romance, que foi pu- 
blicado em folhetins n'este jornal. 


PRECO ss avo ado A 500 RÉIS. 


sons de poesias ineditas. — Proprietario e 
redactor J. M. Nogueira Lima, —5.º anno.— 
Publicou-se o 3,º numero collaborado por a enr.* D., 
Hortencia Paulina de Lima Barbosa, por uma por- 
tuense e pelos snrs. Pedro Augusto de Lima,M. A, 
Pereira Barbosa, Leonel de Sampaio, Guilherme 
Braga, Delfim Maria do Almeida e Nogueira Lima. 

i Assigna-se na redacção — rua das Flores n.º 


Mappa de Portugal 


POR BETYENCOURT 
A 720 É 860 REIS 
POR PERRY VIDAL 
A 25500 
Ep SD na ligraria de Viuva Moré 
(5039) 
EIS ee CURA eme aas arca co. rart cera erva 
LEILÃO 
EM MASSARELLOS, ABAIXO DA FABRICA 
DE FUNDIÇÃO, N.º 4. 
EGUNDA-FEIRA 28 do ccwrente, polas 10 
horas da manhã, se fará leilão de toda a 
mobilia pertencente ao ill.?'º e exe,”º snr, 
general Frazão, que se retira para Braga, 


Tambem sc sob.re-alugará a casa até ao 
Miguel. (5067) 


MA senhora. que foi professora em um col- 
legio d'esta, cidade offerece-se parar edu- 
car meninas em casa particular. 


Tracta-se nos Loyos n.º 62, ' 
(5065) 
Diligencia para à Ponte de Pe- 
Peira 


Hº um carro que sahe 4 1 hora da tarde 
de casa de Brsnto José Poreira, Praça 

de Carlos Alberto n.º 97 e 98, sahindo ou- 

tros ás 3 horas, | (5073) 


ALUGA-SE n + rna da Bainharia n.º 37 
e 39 uma | oja, e no mesmo pavimento 
casa para habits ção, o que serve tambem para 
um bom armaz em para seccos. 
As chaves estão em casa do visinho funi- 
leiro, e trata-s e do seu ajuste na rua das 
Flores n.º 31, T 


LUGA-S] no largo da Biquinha n.º 48, tigos que se lhe procurarem, o 


um arms .zem para molhados. 


qpta-so do sou ajuste na rua das Flores! 
Meo Ole | 


(5061) 


-— 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTÂNCIA DO PORTO 
Jesuino de Castro Rego, 
d'esta cidade, havido por 
maior e sui juris para 
exercer commercio. 


O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- |' 


dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia n'esta cidade 
do Porto o seu districto, por Sua Mages- 
tade Fidelissima, que Deus guarde, etc. 
Faço saber que no processo de emancipa- 
ção que para exercer commercio requereu 
o menor Jesuino de Castro Rego, d'esta ci- 
dade, proferiu o tribunal a seguinte 


SENTENÇA 
O 


tribunal, deferindo ao requerimento de 

Jesuino de Castro Rego, d'esta cidade, e 
attendendo a que o mesmo se mostra legal- 
mente emancipado e authorisado para exercer 
obligatoriamente o commercio, tendo prehben- 
chido as solemnidades necessarias, na fórma 
do codigo commercial, art. 15 a 17, manda 
fazer publica a sua habilitação. 

Porto, em sessão de 14 de novembro de 
1864. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 


Céu l|juiz preslóênte. (Segue a assignatura do jury.) 


m consequencia de cuja sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual theor 
que, sendo por mim assignados e subscriptos 
pelo respectivo escrivão mando que sejam 
affixados nos lugares que a lei determina, pa- 
ra conhecimento de todos, em como o refe- 
rido Jesuino de Castro Rego, é havido por 
maior e sui juris para exercer conamereio 
obligatoriamente. 

Dado.e passado no Tribunal do Commer- 
cio da primeira instancia do Porto aos 19 
de novembro de 1864. E eu João Carlos Pe- 
reira da Silva Lessa o subscravi. 

Francisco Maria da Guerra Bordallo. 

(5075) 


Arrematação de livraria 


PELO juizo de direito da comarca de San- 
to Thyrso, cartorio do escrivão Patricio, 
so hão-de arrematar no dia 27 de novembro 
do corrente anno, pelas onze horas da manhã, 
as obras da livraria do abbade da freguezia 
de Burgães, José Maria de Almeida e Silva, 
por effeito de uma precatoria executoria, vin- 
da da comarca de Felgueiras, a requerimen- 
to de Paulo Mendes de Mello, constando a 
mencionada livraria de 1:060 volumes, que 
se acham avaliados em 6505720 réis, e que 
comprehendem diversos tractados de theolo- 
gia dogmatica e moral, volumes de litteratu- 
ra classica, etc. 

A arrematação terá lugar no local onde 
estão os bens penhorados (que é na residen- 
cia do reverendo executado em Burgães), que 
com o abatimento da 4.* parte ficou o seu 
valor reduzido a 488/3040 réis. (5072) 


LUGA-SE desde o 1.º de janeiro de 1865 
em diante um armazem de lotação de 640 
pipas, com agua de bica e tanoaria, sito na 
calçada de Campo Bello, em Villa Nova de 
Gaya: quem o pretender póde dirigir-se ao lar- 
go de 8. João Novo n.º 12. 


(5058) 


AtSõEs dos Bancos Mercantil e União, 
vendem-se nas Taipas n.º 53. 
(5066) 


“ 


NAPOLEÃO 


FABRICA DE LUVAS DE JOSE MARIA 
RODRIGUES RAMOS 


(URTADAS a machina, luvas para senho- 
ras de 4 colchetes, para baile e pas- 
seio, ditas para homem cozidas á ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, ditas 
forradas para o frio, e de camurça verdadei- 
ra franceza, grande quantidade das usuaes 
e diversas cores. Quem comprar por duzia 
paga á vista, tem o abatimento de 10 p. c. 
Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto. 
(5074) 


Feitoria de abanos de pennas | 


NA RUA DA BAINHARIA N.º 56 


pREto da duzia, de 25 pennas..... 660 

» » al * Ds cedro DOU 

» » 1-0 D < soafooo SADO 

» » ED sue são oito e SDO 
(5063) 


Praça de D. Pedro, 25 


NºESTE estabelecimento recebeu-se ulti- 
mamente uma variada collecção de ar- 
tigos de bom gôsto para senhoras, taes como: 
chapéus de velludo e pingle, paletots de gor- 
gorão francez, pregos lombardos, chailes 
bordados, pentes dourados, lãs para vesti- 
dos, meias de algodão finas, gravatinhas, 
luvas, indispensaveis o muitas outras fazen- 
das da maior novidade. (0045) 


ÃO BARATEIRO 


Na rua de Codofelta n.º 31,336 
35, esquina do Carregal, Porto 


EM á venda no seu estabelecimento len- 

ços de seda, que vende a 300 e 320 rs.; 
ditos de setim a 440 e de mais preços; go- 
linhas bordadas de 80 réis para cima, 

Tambem continúa a ter sapatos de bor- 
racha para homem a 520 réis, para senhora 
a 420, para creança a 360, ditos de tapete, 
forrados, a 320 réis, córtos de casimira para 
calça a 25250 réis. 

Recebeu na ultima viagem do vapor 
«Beta» um lindo sortimento de fazendas de 


"4 lá, que vende por preços commodos, e pen- 


tes dourados, que vende a 18200 e 18400 
réis. Tambem tem gravatas para homem a 
200 réis. 

Tambem tem fazendas enfestadas para 
vestidos a 300 réis o metro. (4970) 


AME 


F'4? publico aos seus amigos e freguezes 
que lhe chegou um completo e abundante 
sorlimento de todos os generos de que se com- 
põe o seu negocio de mercearia, podendo sa- 
tisfazer qualquer encommenda que se lhe 
faça, por grosso e a retalho, bem servindo os 
seus freguezes, tanto na qualidade das fa- 
zendas, como em commodos preços. 

Tem tambem um sortimento completo 
de louças inglezas, nacionaes, porcellanas 
e crystaes. Serviços de louça ingleza para 
mexa, de gostos variados, etodos os mais ar- 
que tudo ven» 
- de por preços muito commodos. , | 

- Tem tambem conservas inglezas, qeng- 
brae vinhode Champagne, (ATAS) 


- melha enfestada a 600 réis o 


Fabrica de fitas 


 NTONIO José de Sousa Martins, na rua 
&% de Welesley n.º 82, proximo ao Semina- 
rio, tem fitas superiores para casacos, cha- 
péus e mantinhas por preços commodos. 
Tambem se faz toda a qualidade de obra 
Rea ao estreito, por encommenda, tu- 
0 


com perfeição e promptidão. (4458) 


José Gomes de Macedo 
HORTICULTOR | 
POR BAIXO DA ASSEMBLEA POR- 
— TUENSE 


Ou na rua do Gonçallo Christovão n.º 132 


ACABA de receber de Pariz um grande 
* -sortimento do todas as fructeiras france- 
zas, castanheiros de quatro metros de alto 
americanos e de Lyão,nogueiras de fructo mo- 
lar, nogões, avelleiras molares e amen- 
doeiras de fructo molar, cerejeiras de quatro - 
metros de alto, pereiras, macieiras, groze- 
lhas, morangos das quatro estações, arvores 
de ornamento, de folhas roixas, arvores que 
formam casas de fresco,uma colleeção de can- 
nas da India e coniferas, Wellingtonnia que 
se eleva a 200 metros, rosas francezas, al- 

orques de cravos e varios arbustos, cebo- 
las de açafrão, jacinthos amarellos. 

(4942) 


“PRECO FIXO | 


Papel para forrar salas 
CAMPAINHAS ELECTRICAS 


Transparentes, cortinas, estofos, 
colxões, galerias ce abraçadceiras 


Box sortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149, (4677) 


AOS OURIVES 


REIA de areiar: vende-se por preço muito 
rasoavel no Bomjardim, 629, 


(5010) 


Novo deposito de camas de ferro de 


Lishoa e colxoaria no Porto 

MANOEL José Guedes abriu o seu novo 
estabelecimento de colxões e camas de 

ferro, de todos os tamanhos e qualidados, 
que vende por preços commodos, na rua 
de Bellomonte n.º 48 e 50. 

Igualmente toma conta de qualquer en- 
commenda d'estes objectos, que satisfará 
com perfeição. (4697) 


Pesos do novo systema 


(JONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 1146. (413) 


Fabrica de sabão de Marvila 


O sabão da fabrica do contracto findo de 
1861 a 1864 continúa a vender-se na an- 
tiga loja da cssa na Praça de D. Pedro, con- 
tigua á casa municipal. 

Os preços continuam, a scr : 


Cada kilog. 

Sabão branco de sedas........ 8260 
» mescla 1.º qualidade.... 220 

»  » 2.º qualidade...,. 195 

» amarella 1.º qualidade... 180 

» » 2.º qualidade... 8160 


À quem comprar uma ou mais caixas 
abonar-se-hão dous Kkilogrammas em caixa 
de 60 kilogrammas, e além d'isso 5 por cen- 
to no preço. 

Desde o 1.º de janeiro por diante achar- 
se-ha à venda na mesma casa c em todas as 
terras do reino, toda a qualidade de tabaco 
de pó e de fumo, ou picado ou em cigarros o 
charutos, tudo fabricado debaixo das direc- 
ções do antigo e acreditado mostre da fa- 
brica do contracto. (4725) 


SABÃO 


FABRICA DE BOUVEIT DAUPLEINET 
& 0.º, DE LISBOA 


Deposito d'esta acreditada fabrica acha-ga 
estabelecido n'esta cidade na 
RUA DES. JOÃO N.“" 12GE 128 
onde se encontram todas as qualidades de sa= 
bão por preços vantajosos. (5007) 
Luz elegante e eco- 


nomica! 
Largo do Carmo n.º 15 e 16 


Em frente do quartel da guarda municipal 


BRIU-SE um novo deposito com candiei- 
ros, gaz liquido e seus pertences, que 
tem um bom sortido de candieiros para meza, 


“| parede e tecto de lindos gostos desde 440 réis 


para cima, chaminés de vidro de todas an di- 
mensões, desde 60 até 160 réis, globos de 
vidro, torcidas, abat-jours; bocaes de metal 
eo verdadeiro oleo petroleum (gaz liquido) 
a 90, 100 e 120 réis o quartilho, e em maiores 
porções tem abatimento. (4997) 


ei ante ste Sho rt rtrieri cat ti RES TS A AI LA 
RrENDESE uma casa de um andar na rua do 
Poço das Patas, com os n.º" 1 a 15; quem 

a pretender falle na rua da-Firmeza n.º 115. 
Previne-se que moran'ellao gnr. barão 

de Villava. |. (4724) 


VENDE-SE uma casa, em S. João da Foz, 
na rua Benedictina n.º! 4 à 8. 

Quem a pretender falle na rua Central n.º 
18, com Joaquim José Pimenta. (4994) 


Na fabrica do Bolhão 
FATO FEITO 


q 

| ACHANDO-SE o deposito de fa- 

zendas de lã, pannos e casi- 
miras sortido de todos os gene- 
ros nacionaes e estrangeiros, resol- 
veu-se tambem estabelecer uma offi- 
cina de alfaiates, com armazem de fato feito, 
onde já se encontra obra feita de toda a qua- 
lidade e se faz de prompto por medida, a sa- 
tisfazer a vontade dos pretendentes. 

Além de muitas fazendas modernas, ha 
um bom sortimento de lãs para inverno, pro- 
prias para vestidos de senhoras ; glacés pre- 
tos de seda de primeira qualidade de 14600 
o metro para cima e mérinos de côres lisos 
de 270 réis o metro; saias bordadas de 4 
pannos de 19000 réis para cima e baeta ver- 
metro, 

0000 (4928) 


CAZACOS DE BORRACHA 


AEADEN SE na rua de S, Francisco n.º 4 
segundo andar. (4603) 


GEES PETI RA TSE ER CD 
Fº! Deus servido chamar á sua presença a 

alma da exc."'* snr.º D. Maria José Pin- 
to Machado, a cujo cadaver tem de “o 
os officios religiosos, hoje 22 do corrente, 
ás Ave-Marias, na real capella de Nossa Se- 
nhora da Lapa. 

Francisco Jacome de Sousa Pereira de 
Vasconcellos, Arnaldo Ribeiro de Faria e 
Antonio Fernandes Camacho rogam a assis- 
tencia de todas as pessoas da sua amisade a 
esteaoto religioso. | Dão bu 

edem dispensa de cumprimentos. 
ape | (5071) 


"Agradecimento 
QUELSNO Pinto de Azevedo, Joaquim Pin- 
to de Azevedo e João da Costa Rodri- 
gues agradecem por este modo a todos os 
ill.mº8 e gxe."º* srs. que se dignaram assis- 
tir és honras funobros, que tiveram lugar 
- ma parochial igreja de Santo Ildefonso, na 
noute do dia 15 do corrente, pelo descanço 
- etorne da alma de sua sogra € avó, protes- 
tando a todos eterna gratidão, 5059) 


D Joaquina Rosa de Jesus Costa e Domin- 
* gos Leite da Silva agradecem por este 
- modo a todas as pessoas de sua amisade que 
- tiveram a bondade do assistir ao enterro de seu 
presado marido e compadre, o snr. Manoel 
José da Costa Junior, que teve lugar na real 
capella de Nossa Senhora da Lapa, protestan- 
odôs, por este motivo, o seu eterno re- 


doa é | 
conhecimento. (5046) 


Rd. au 


et * 


asia: E) 24 
Agradecimento 
RODRIGO Lobo de Avila, achando-se com- 
pletamente restabelecido do incommo- 
do que ultimamente teve, quando se achava 
na Foz, e sendo-lhe quasi impossivel saber 
as moradas, é os nomes, de todas as pessoas 
que se dignaram visital-o por aquella occa- 
sião, vem por este meio testemunhar publi- 
camente quão gratas lhe foram as provas 
de sympsthia, e consideração, com que 
tanto o hónraram, e pelas quaes elle se con- 
fessa extremamente penhorado, e protesta 
conservar para sempre gravadas na memo- 
ria, porque o dever e o coração assim lh'o 
exigom. 0 (6057) 


O PORVIR DAS 
FAMILIAS 


o subscriptores á 4.º associação compre- 
hendendo as apolices de n.º 6:592 a 
57:498 deverão, -passado o dia 31 de dezem- 


bro proximo futuro, apresentar uma cer- 


tidão da vida dos segurados; e querendo li- 
quidar n'esto anno, deverão participal-o por 
escripto até o dia 25 de dezembro. 

- Havendo prestações que não estejam 
pagas no dia 31 de dezembro,os subscripto- 
res perdem seu direito a todos os benefi- 
cias. " 
Póde subscrever-se até 31 de dezembro 
- d'este anno, fazendo começar a subscripção 
* do1.º de janeiro, polo pagamento de retra- 

sos, e fica desde logo vencido o anno, com- 
“binação que é muito vantajosa para. os 
subscriptores. 

Esta acreditadissima companhia de se- 
guros mutuos, administrada pela companhia 
de seguros La Unign, tem sempre dado aos 
interessados a maior satisfação pela sua boa 
administração, garantida por um fundo su- 
perior a 1:500 contos. Suas liquidações tegm 
sido quando menos iguaes, e muitas vezes 

" superiores, ás de associações analogas. Abs- 
tem-se ella todavia de publicar prospectos 
com fabulosos resultados, que só sirvam de 
engodo sos incautos. O Porvir conta cerca 
de 90.000 socios. Mie cd 
No mez de dozembro d'este anno devem 
chegar os recibos relativos á annualidade de 
4865. | 
O subdirector principal, 
o 0 E. Moser. 

Em Lisboa, Jeroaymo Bobone. 

Coimbra, Antonio Joaquim Valente. 

Villa Res], Luiz Baptista Pinto Lobato; 
Amarante, Miguel José da Cruz; Foscoa, 
Antonio Joaquim Nunes Reino; Aveiro, João 
da Silva Mello Guimarães; Figueira, Luiz 
Gonçalves Franco; Penaflek, Joaquim Anto- 

“mio Dias da Silva; agente visjsnte, José da 

Cunha Coelho Brandão. | (5069) 

Companhia Geral de Credito 

Ta” , e : 45 E es: o | o 
Predial Portuguez 

Dy continuação do amnuncio publicado 
= com data de 4 do corrente mez, são avi- 
“sados os snrs. subscriptores das seções da 
' Companhia Geral de Credito Predial Portu- 
"  Quez, residentes tanto em Lisboa, como fó- 
- Fa, que o recobimento da 1.º prestação do 
94000 réis por acção ha-de começar no dia 
“5 de dezembro proximo futuro e findar em 

24domesmomez. a jo 
; Durante o indicado praso este recebi- 
“mento far-se-ha todos os dias, excepto os 
saatificados, sabbados e domingos, na the- 
souraria do Banco de Portugal, desde as 
“Al horas da manhã até á 1 hora da tardo. 
Os recibos interinos, que n'esse seto so en- 
tregarem, sorão trocados opportunamente 
pelos certificados provisorios, de que trata 

oartigo 46 dosestatutos. 

“Afalta de pagamento da sobrodita pres- 
“tação, dentro do referido praso, dá direito á 
companhia a receber do respectivo subseri- 
ptor o juro, pela mora, na razão de 6 por 

cento ao anno (artigo 47 dos estatutos). 

“Lisboa e casa da companhia, na rua de 
e: pr n.º 27, em 18 do novembro de 

ABB TT ah gatecios of 
cBrtiok ob “Ovica-governador, 
— “Eduardo Lessa. 

Poa AGO] 


- nação a (az 


4 

| 40) Tespmento dos juros do 1.º semestre 
N?. de 1858 continúa a fazer-se no escri- 
“-ptorio da companhia, rua do Breyner n.º 
43, em todos os dias uteis, desde as 10 ho- 
- ras da manhã ao-meio dia. o | 

cos Framoisco Pinto de Miranda. 

* sETOdE p couber; (5044) 
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— W'em caixas de 50 killos. | 
Medádo à 180 EB dito”! EM o 
Era e a 


+ 


7054 


| Janeiro 


- (jardim, 629. Pp 
trip loja em Bellomonte n.º! 


“+ptorio. | 


EDITAL 


Jósé Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra e director 
da alfandega do Porto, etc 


Paço saber que,tendo-me requerido Euge- 
nio Chardron, negociante d'esta cidade, 
lhe permittisse despachar uma caixa marca 
H P&D n.º 2655, existente n'esta alfsn- 
dega, vinda de S. Nezaire pelo vapor fran- 
cez «Ville de Lisbone», c/marca 841, e da 
qual se lhe desencaminhou o conhecimen- 


| to depois de já ter mettido a despacho a 


dita caixa, em observancia com o que dispõe 
a portaria do ministerio da fazenda do 1.º 
de agosto de 1845, é pelo presento chama- 
da toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito á supradila caixa, para o vir 
deduzir perante mim no praso de 30 dias, 
a contar da data d'esto, findos os quaes 
concederei despacho o se fará entrega ao 
requerente, | 

E para constar mendei lavrar o presen- 
te o outros de igual theor, que serão afii- 
xados nos lugares do estylo. 

Alfandega do Porto, 14 de novembro de 
1864. — E eu Guilherme Carlos de Meirel- 
les, escrivão do expediente, o escrevi. 

O director, 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal- + 


(5005) 


semão. 


Nº dia 26 de novembro da 1 hora ás 3da 
tarde, na estalagem Real, rua do Bom- 
jardim n.º |, haverá leilão dos seguintes 
objectos : — 2 carros, sendo 1 char-d-banc, 
1 agnete, ambos construidos de novo, 6 ca- 
vallos bons para o serviço 6 sãs, 5 arreios, 
3 rodas sobreexcellentes, 1 macaco, 2 capas 
e 1 mantal. 


Os objectos estarão expostos á vista nos 
dias 24 e 25. (0051) 


Industria moderna 


ENTROU na hospedaria da Boa Esperança, 

na praça de Carlos Alberto, no dia 17 
do corrente, um individuo, cujos signaes 
são os seguintes: alto e magro, de 30 an- 
nos de idade; trajava calças de riscado de 
quadros e paletó de lustrim preto, chapéu 
baixo e guarda-sol de seda azul, dizendo 
pertencer a uma illustro familia de Braga, 
que, depois de comer bons petiscos, no de- 
curso de tres dias, sem pagar, teve a habi- 
lidade de, usando de meios reprovados, illu- 
dir'a um pacifico hospede, levando-lhe uma 
libra, depois do quê fez um furtivo desappa- 
recimento. 

Faz-se saber a esse refinadissimo... 
que dentro de 24 horas haja de rostituir ao 
dono do estabelecimento a importancia dos 
dous logros; ao contrário,se dará parte d'elle 
para ser punido, pois já se sabe quem elle é. 

| (5068) 


Ã Meza da confrsria do SS. Sacramento 
da freguezia de Nossa Senhora da Vi- 
ctoria, em -cumprimento do um legado, 
promptifica-se a pagar e ensino primario de 
alguns meninos e meninas, filhos de viuvas 
pobres da mesma Íreguezia. 
'Quem estiver n'essas circumstancias 
póde fazer seu requerimento,apresontando-o 
[ão juiz da mesma, na rua dos Clerigos n.º 
46. dum U (5004) 


PA 


nd 


o 


nha põe a concurso por 90 dias, a 
conter desde o dis 19 do corrente mez, o 
provimento do partido medico-cirurgico , 
comú O ordensdo annual de 2008000 réis, 
pagos por folhss trimensaes pelo cofre mu- 


nicipale com pulso livre. ' 


Os concorrentes deverão no referido pra-| 


so dirigir á mesma camara Os seus reque- 
rimentos documentados, a fim de se prover 
o referido partido em tempo competente. 

- (5002) 


A camara municipal do concelho de Villa 
Nova de Portimão, no districto de Faro, 
annuncia que so acha a concurso por espaço 
de 60 dias, o segundo partido de facultativo 
do mesmo concelho, com o ordensdo annual 
do 2008000 réis e o pulso livre, podendo 
concorrer ao mesmo qualquer facultativo 
que tenha o curso da Universidade de Coim- 
bra ou das Escholas Medico-Cirurgices de 
Lisboa e Porto. (2027) 


|" Aviso importante . 


à o Pap DA SILVA, viuva quo foi de José 'de 
Sousa” Pereira, e ultimamente casada 
com Jeronymo Francisco de AZevedo Ju- 
nior, ferreiro e morador na rua do Padrão, 
declara que, maltratando-a todos os dias 0 
referido seu marido, já intentou em juizo 
a competente acção de sevicias a fim de se 
separar delle judicialmente. E como o dito 
Jeronymo Francisco de Azevedo Junior 
tonha em sua mão uma procuração passada 
pela abaixo assignada, em que o asuthorisa a 
receber esse dinheiro, que lho pertenceu por 
morte-do seu primeiro marido, assigastara 
que lhe foi arrancada por meio de violencia 
e ameaças, avisa por este meio que nin- 
guem contracto ou pague ao dito seu mari- 
do esse dinheiro, que lhe não pertence. . 
| Rita da Silva. 
(Segue-se o reconhecimento.) € 
| (5033) 


"ROSA ANGELA 
DD)! fregueria de S. Martinho, de Lordello 
- do Ouro, monte da Carreira, rua de Cima 


|n.º 20, deseja ter noticia se existo seu irmão 


José Angelo, da mesma freguezia, ausente 
ha 25 annos no Brazil, provincia do Rio de 
(5031) 


- Aula de commercio 
Mua Formosa n.º 419, desde as 6 
às 8 e meia da noute 
AZEVEDO, guarda-livros. de uma casa 

commercial, babilitará em pouco tempo 
alumnos nesta profissão, dando-lhes minucio- 
so conhecimento de varios methodos de es- 
cripturar, especialmento do de Louis Deplan- 


que, adoptado pelo Tribunal do Commercio do || 
Sena e pelas escholas de commercio e das ar- | 


tes industriaea de Pariz. (4419) | 


FFERECE-SE para qual- 
“> quer capellania um' clerigo 


quem pretender dirija-se ao Bom- 
Ô Gol) 


a. 


habilitado : 


,14 


Tracta-se na rua da Assumpção n.º 4. 
ara (502 


Camara municipal do concelho de Cami- | 


pensão alguma, pelo maior preço que soof- 


ferecer, silos na rua do Bomjardim, ju Pi at 
BRR, PA | MATEUS, junio, veis, precisos para mobilar uma casa. 


fi 


Nº escriptorio d'este jornal 
— W diz-se quem precisa de 
um criado que, além de todo o serviço de 
uma casa, saiba tracter de um cavallo. 
PRECISA-SE de um jardineiro de profis- 
são, que saiba riscar e executar jar- 
dins. | 
Quem se achar n'estas circumstancias e 
queira encarregar-se da execução de um 
póde dirigir-se so largo dos Loyos n.º 91. 
| Ui (5041) 


RECEBEM-SE, n'uma casa particular, um | 


ou dous hospedes. 
À quem convier dirija-se, com as iniciaes 
M. J., ao escriptorio d'este jornal. 
Add (4982) 


LUGA-SE ou passa-se O 
botequim do Reguinho. 


Falla-se no café da Patria. 
(5047) 


Casa de campo 


NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 
VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS 

Rm A LUGA-SE uma linda 

propriedade, com 

Eta muitos commodos, ul- 
are timamente renovada. 

IR É ENT a a Tem jardim, que se 

pagará junto, se o desejarem : tracta-se do 

seu arrendamento na rua dos Inglezes n.ºº 

68 e 70, 1.º andar. (2285) 


A em Villa Nova de Gaya, no lugar do 
Choupello, cinco cumes de armazem 
com a competente aguas e concertados todos 
de novo para se alugar: quem os pretender 
dirija-se a Manoel de Almeida S. Periso, na 
quinta das Devezas, junto ao convento das 
freiras. (4726) 


UEM quizer alugar um bom armazem, 
proprio para cereaes, fallena rua deS. 
João n.º 62. (4309) 


| FPRASPASSASE um dosmais 
| antigos estabelecimentos 


de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 
numerosa o boa freguezia, oque éa prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta delle, 
Na rua da Ferraria de Baixo 0.º 108, 
n'ests cidade, so indica quem traspassa. 
(3003) 


PIANO novo apito bom e muito lindo; ulti- 
mo preço 2255000 réis. 
Rua de Santa Catharina n.º 700. 


| [4056] 


BALSAMO CONTRA AS FRIEIRAS 


STE heroico medicamento, baratissimo 
=| om relação ás suas propriedades, e de 

muito facil applicação, póde, segundo os 
factos deduzidos da experiencia, chamar-se 
o infallivel na cura das friciras não ulce- 
radas. | 

Encontra-se 4 venda no Porto — phar- 
macia da Trindade— e em Brega na pharma: 
cia dos Orphãos. 

Preço de cada vidro 320 réis. 

Na mesma pharmacia se vende uma po- 
mada para as frieiras ulceradas, que muito 
bam satisfaz ao seu fim. (4987) 


PADARIA E PASTELLARIA 
FRANCEZA | 


Francisco Barrat 
80 — RUA DA RESTAURAÇÃO — 80. 


PORTO - 
R 


ÃO do superior quslidade, pastcis e do- 
=. 


Pariz: Babas, Brioches, Pilhiviers, Génoises, 
Plum-pudding, Solferino, Quilles, Gdteaux 
des Rois et de soirées, etc. 
Acceitam-so encommendas feitas com an- 
tecipação, tanto da cidade como de fóra. 
Preços rasoaveis. (4669) 


Bolachinhas finas 


GEMPRE frescas e das melhores fabricas | 


do Coimbra, Lisboa e inglezas. 

Arrufadas de Coimbra, massas de Lisboa 
e Italia, etc, etc. | 

Grando. 
nº SU 1 4 

Preços muito rasoaveis, com desconto 
para revender. (4588) 


ATTENÇÃO | 

Nº deposito de Heitor Guichard, na praça 
do D. Pedro n.ºº 98 e 100, detraz do 
tanque, venda-se excollente vinagre bran- 
co, por almude a 28000, dito tinto a 18440, 
dito engarrafado a 90 réis a garrafa, por 
quartilho, branco, a 60 réis e dito tinto a 


AQ réis. A quem comprar por pipa fsz-se O 
abatimento de 10 por cento. (5004) 


BAGA SUPERIOR 
VENDE-SE e recebom-se encommendas 

para fóra. Preços favoravois. | 

Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
zes n.º 44, (4592) 


A rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or- 
dens para lapis de todas as córes e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Jean 
Schaller & C.*, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados os snrs. im- 
portadores d'esto genero a vir vêr as amos- 
tras e dar as suss ordens. | 
Tambem se vendem lindos leques-le- 
gitimos da China, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um. 
: (4984) 


SP ENDEN SE duas moradas de casas no- 
* vas de dous andares com quintal eagua, 
na ruado Poço das Patas n.º 72 a 78 B: quem 
as pretender falle na mesma rua n.º 66. | 


(4729) 


AENDAM-SE uns terrenos 
FP * com arvores de fructo e 
com excelentes vistas sobre a cidade, sem 


deposito, largo de 8. Domingos 


á'casa n.º 724, aonde so póde tractar. 
| yet arado tas À (0029). 
'TOSE' de Azevedo, naviella do Ferraz n.0 
-83, tom para vonder fechaduras para por- 


tar 4 


á moda francoza, bem feitas, preços 1 
modos: quem precisarfalle namesmavielta, 
, e | hq (2400) 


o 
+41 8: a Ioot 


ces finos de todas gs classes, ao uso de | 48 I& 


a ret a catellas para estofo, vidros de espelho de 
22, cuja tambem servo para. esori- | tas, de todos os tamanhos, denovo modello, | crystal é um completo sortimento do papel 
para forrar casas : preços rasoaveis. 
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ANNUNCIO- OFFICIAL” 


ÂÀ SOCIEDADE DO PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE resolveu, em sessão de 
4 denovembro, celebrar uma pomposa festa do trabalho no seu magnifico edificio e jar- 
dins com uma exposição internacional em 21 de agosto do 1865, a qual foi approvada pelo 
governo de Sua Magestade em portaria de 17 de outubro o cujos programmas vão ser imme- 
diatamente distribuidos. 

N'este intuito, e para tal fim, convidam a este soleme concurso, e invocam a cooperação 
de todos os artistas, industriaes, productores e quantas outras pessoas do reino, colonias e 
estrangeiros quizerem ostentar os seus productos ou gozar os prazeres das grandes assem- 
bleas, aonde veem competir em glorioso desafio os primores do engenho humano, oferecidos 
pelas diversas nações cultas. Re 

O edificio permanente, construido de pedra, ferro e crystal, é de assaz amplas dimen- 
sões, e a sua situação é sem alguma duvida a melhor adaptada e propria para os seus differen- 
tes usos e destinos, e além d'isso offerece aos olhos um panorama tão formôso, variado e pit- 
toresco, que deslumbra e encanta. 

O palacio é de uma construcção apropriada ao clima, calculada para oferecer na eata- 
ção calmosa suave frescura, e nos rigores de inverno grata amenidade, porque Já foi tudo de 
antemão habilmente combinado e disposto para se conseguir estes importantes resultados. 
Tem espaçosos salões e salas de concerto, assim como um magnifico orgão no fundo da nave 
central; tem lugares apropriados para galerias de pinturas e gabinetes do leitura, e bom as- 
sim salas para cafés e restaurantes de primeira e segunda classe. 

A exposição deverá durar de 21 de agosto até fins dezembro; e o clima da cidade 
do Porto tem a preciosa vantagem de proporcionar aos seus visitantes, além das variadas 
scenas e recreações das grandes festas do trabalho, a pureza e serenidade do seu céu, a mode- 
ração da sua temperatura, a bondade de suas aguas, de modo que os hospedes vindos do nor- 
te muito se alegrarão de aqui lograrem condições topographicas tão saluberrimas, como as 
mais famigeradas da Italia. | 

“A sociedade emfim confia que este pregão para um concurso internacional das indus- 
trias será alvoroçadamoente acolhido e festejado por todos os artistas,que buscam pelasincruen 
tas conquistas da intelligencia alcançar para a sua patria o primeiro lugar,a preeminencia nas 
lides do progresso util. Portugal, outr'ora célebre pelas suas gentilezas de armas,grandes na- 
vegações e aventurosos descobrimentos, d'essas recordações da passada gloria se prevalece 

ara cobrar novos brios, cora o fim de na cidade invicta, berço do nome portuguez, no campo 

e Pedro V, arvorar o pendão da industria cosmopolita. Cá da extrema plaga octidental 
da Earopa, o Porto faz o pregão, o convite, acenando a todos os povos com aquello nobre 
pendão. Quem de altós espiritos de liberdade e gloria não estimará visitar na séde da expo- 
sição a morada e parque aonde o foragido heroe da Italia, Carlos Alberto, optou finar-se para 
livre morrer entre os livres ? O Porto, já tão affamado e conhecido pela excellenzia e singula- 
ridade de seus vinhos, ufana-se de primeiro na peninsula iberica saudar a confraternisação in- 
ternacional das industrias. . 

Respondei á saudação, povos da terra; vinde à festa da civilisação. 


Porto e secretaria da commissão central 21 denovembro de 1864. | 
noi dra | (5070) 
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A fama do Azeite de Figado fresco de EBacalhão de EOGG 


(contra as afíceções escrofulosas e Iymphaticas, à magreza dos meninos, às im-Bé 


| « vg 


| 


pigens, 0s tumores glandularios, 05 rhcumatisnios € à debilidade organtca emp 
ambos os sexos), excitou a cupidez de-pessoas pouco escrupulosas em Franca, Inglaterra,Gà 
Allemanha e mesmo na Turquia, as quaes vendem azeite falsificado em Fraseos trlangu-R& 
lares, dando a entender que esse azeite provem da fabrica Hogg. — M. Hogg declara que ok 
seu azeite é garantido pelo todo dos signnes seguintos : É 


1º O azeilc é doce e fresco, côr de palha, reflexo verde dourado; e 
2º Elle só se vende em frascos triangulares embutidos com o nome Hogg— E) 

e €», conforme o modelo aqui junto; A 
3º O rotulo impresso, metade em tinta vermelha e metade em tinta preta, ) 


traz sobre unt fundo violete os nomes Paris-llogg que cobrem todo o fundo do rotulo; 

4º Emfim, cada rotulo é reves- (Fac simile das duas assigoaluros que devem achar-se sobre os Rolulos,) 
tido da assinatura Iogg e €*, 
e dade M. O. Lesucur, 
chefe dos trabalhoschy- 
micos da Faculdade de 
medicina de Pariz, no 
EM sou relatorio sobre a 
forca medicamentosa 
do Azeite de Hogg. 
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Em casa de EISGG, pharmaceutico, rua de Castiglione, 2, em Pariz, 
E NAS BOAS PHARMACIAS. 


[REA ISSA 


e, 7 


pm 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


AVISO A'S ELEGANTES 
M.!? ELISA 


FREM a honra de participar a ss. exc.º* que mudou o seu estabelecimento da rua de 
Santo Antonio para a rua do Almada n.º 98, antiga rua das Hortas. 

Acaba do receber de Pariz um sortimento de alta novidade, que vem a ser: — | 

apena do velludo psra a estação, de todas as côres; bonets Rousseau, para todas as 


ch 
idades; capas e paletots de velludo guarnecidos de renda fina; paletots Duchesse em sedas; 
ederne de panno de todas as córes ; toucase coiflures; toucas de dormir ; grande novi- 
dade de bijouterias de plaqué; pentes; fivellas; brincos e braceletes, o muitas mais ga- 
lanterias que á vista serão presentes, lingerias, canezus, fichus e bertas para baile ; 
grande sortimento de camizas bordadas para senhores, de linho e algodão ; saias bran- 
cas bordadas e calças; meias francezas de todas as finuras; lenços de cambraieta lizos ; 
cambraiss lizas e bordadas, ao metro; tarlatana para vestidos de baile de todas as côres ; 
chapéus de sol; véus e gravatas para senhora ; colletes e balões; entremeios bordados ; 
renda de Valenciennes; vestidos e capas de baptisado ; flores e plumas de todas as côres ; 
cintos largos para baile; coleirinhos, punhos e gravatas para homem ; grande sortimen- 
to de bijouterias para luto; pregos da tartaruga para a cabeça de senhoras. 

Aproveita esta occasião para participar ás senhoras que lhe chegou uma costu- 
reira feancoza de Lisboa, e que tomará conta de todas as obras que lhe quizerem con- 
fiar. (4991) 


O Leão de Castilha M. GALIANO 


PANE A LUVAS MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


LUIZ VIGENT FTDARTICIPA ás suas amigas e freguezas quo 
RUA DE SANTO ANTÓNIO N.º* 201 E 203 continúa ater um bom sortimento de 


RANDE sortimento do luvas de pellica, chapéus de seda o velludo e de oscumilha 
G camurça, cssimira, luvotes de merino, | para luto por ro de 38009,38600, 46000, 
colletes para senhora, mantas para O pes- 98000, 6000, 1 000, 88000 e JB000 réis, 
coço, agua de Colonia, polainss do casimira | ditos do palha de Italia para jornada de réis 


para moninos e luvas de casimira pura os 23400 para cima: recebeu de Pariz um lindo 
mesmos. sortimento de flores, fitas, plamas e esparti- 


Na mesma fabrica vendem-se machinas | lhos pera senhora por 18200,38000 e 48500 


para cozer luvas e 100 arrobas de carnaz, réis, bem como chapéus francezes de filtro 
propria para fazer cola. (4968) | para meninos e meninas,rodes, guarda-soes, 


“MIGUEL CORREIA DE ABREU. capas e paletots, é muitos outros artigos, 


tudo no ultimo gosto, e proços co 
COM ARMAZEM DE MOVEIS 
- Rua de Santo Antonio n.º S9 


QHONTINUA a ter mobilias estofadas, gos- 
? tos modernos, assim eomo todos os mo- 


(ATA), 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 
Praça de Carlos Alberto, por 
baixo do hospital do Carmo, n.º 
9 c 10 a 


A ABA: de recobar um lindo e variado 
sortimento de papeis pintados para for- 
rar salas, por preços muito baratos, e tam- 
bem continúa a vender"crystaes nacionses 
e estrangeiros, vidros de espelho e de vidra- 
ça de todas as qualidadas: vende tudo por 
| (4609) 


Recebeu ultimamente um lindo sorti- 
mento de transparentes para janellas, cor- 
tinas, tapetes, abraçadeiras, galerias, bro- 


N. B. Tambom se alugam moveis, | 
Ds pos des rs Sis 0 (4053) Í preços muito modicos. 
TAM HO dE É 


, 


| travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 


(4471) * 


mmodos. 


“ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 


o O vapor inpgloz — 
CASTILIAN Hs , ca- 
pitão William Loudon, 
er sabirá com brevidade, 
Consignatarios 


ios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley 
(5033) 


- Dublin, Belfast e 
Glasgow 


o. O vapor inglez— 

pitão R. Carnogio,espe- 
ra-se equi para gabir 
com brevidade, 


a, o 
E ho 


e 
a. 
LI" 


e 
O = Em ni a pe 
a 4º 1 au o 


E. 
a 


AE + 


+ 
ud 


Para carga e passageiros, para os quaos tem 
exceilentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1 


andar. (4225) 
E 
Bristol 
EM DIREITURA 
EA ARS O vapor inglez — 


PIONEER , — capitão 
Ges Miles, espera-se 
aqui para sahir no dia 
20 do corrente, 


(4936) 


Londres 


| A barca ingleza —CHAMOIS —, 
to capitão W.H. Hendry, a sshir no dia 
ce» 20 de novembro, 
T (4444) 


Quom n'elle quizer carregar dirija-se 
Va Erilier & O.*, rua dos Inglezes n.º 


New-York 


AESA O veleiro patacho — CARLOS AL- 
pesa BERTO — a sahir até ao dia 15. 


| (4779) 
Londres 


A escuna ingleza — TREFUSIS, 
tefis mr — capitão H. Hetchens, sahe com 
e rs brovidade. 
“RA RÃE (4523) 


Londres 


Ainda tem lugar para carga, 
(4524) 


 ews-Castle & Leith 


: ; A escuna — MAROIM, — capitão 
essa W. E. Kimper, ezhe com brevi- 
de de — (4525) 

Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça, 
ne a a MA 


Montevideu 


O veleiro brigue — BOA FE', — 
espitão Cardozo; para carga tracta-se 
1 com José Pereira Cardozo, rua do Sou- 
to n.º 71, (4417) 


Bio de Janeiro 


Rg A nova galera — AMISADE — 
im vai sabir com muita brevidade. 

Pes Este excellente navio torna-se re- 
Erê» commendavel pelo bom tractamento, 
commodos e grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, 

"Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou 
no Riv de Janeiro, Trecta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.º, praça de Carlos Alberto n.º 182. 


(4134) 
Rio de Janeiro 
Pa com muita brevidade, 


A barca — FARIA 1.º — sabirá 
Reccbe carga e passageiros, para 
near a os quaes tem excellentes commodos: 
tracta-se com José Antonio de Faria, rua das Con- 
gostas n.º 46 ou na rua do Bomfim n.º 457. 

: (4578) 


e c 
Rio de Janeiro 

A galera — JOAQUINA — sahirá 
com muita brevidade, - 
emu, Pura carga e passageiros tracta-se 
Saes com João Adrião da Rocha, rua Nova 
dos Inglezes n.º 62 e 54 ou Congostas n.º 4, 
(3953) 


e: o 
Rio de Janeiro 
qo A galera — CASTRO 2.º — a sas 
Em. bir com muita brevidade. 

a Para carga e passageiros tracta- 
se com Castro Silva & Filho, na rua 
n.*” 68 e 70. (3888) 


Rio Grande do Sul 


A barca — PAQUETE DO RIO 
GRANDE — sahe com brevidade, por 
ter prompta a maior parte do seu car- 
regamento, 

passageiros, a pugar n'este ou n'aquel- 


dos Inglezes 


Recebe 
le porto, e aos mesmos offerece os seus excellentes 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, 

(3484) 


Grande do Sul 


A barca — IRIS, — capitão Ma- 


a Ciel. 
Sabirá em poucos dias do demora 
eb Ni No ter o seu carregamento quasi com- 

pleto, recebendo sómente alguma carga leve e pas- 

sageiros, tendo para este excellentes commodos e bom 
tratamento. 

Tracta-se com Antonio, Pires do Rio Junior, 
na rúa de Bellomonte n.º 15, ou com o capitão. 


(3899) 
Bahia 


A nova e veleira barca — MA- 
RIA & AMELIA — q sabir com muita 
feio” brevidado. Quem na mesma quizer car- 
assa rogar ou ir de passagem, para o que 
tem excellentes commmodos, dirija-se a Manoel 
Gualberto Sosres, rua de Bellomonte n.º 77. 

(8448) 


' Pernambuco 
o ] 
Vai eabir com brevidade o veleiro 
à briguo— ESPERANÇA, — capitão 
* Lonrenço Fernandes do Carmo. 
made Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se ao escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima aos Ferros Velhos. (4950) 


Pernambuco | 


A veleira barca — SYMPATHIA, 
a — sahirá com muita brevidade. Para 
=” carga c passageiros tracta-se com Ma- 
pasto Sete noel Gualberto Soares, rua de Bel- 
lomonte nº 77, FOMATO mM - (4595) 


Responsavel M. S. Carqueja, 
oboTYP. DO CONMERCIO DO “PORTO 
“Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 | 


